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é AGOSTO 
Questão do Douro 


8354 
Jeitores já teem “conhecimento do 
orado pelo snr. Joaquim Maria, 
erroira Pestana, com relação ao nosso com- 
mercio de vinhos. Publicamol-o em o n.º 165) 


= Nosso 
projecto 


“deste jo como então promettemósiexpen- 
«der nossa opinião sobre elle, justo 6'dar cum- 
primento & proméssa. 

"A carta que nos enviou o snr. Pestana, e 
guie tambem in jerimos n'aquelle numero, é tão 
Bincera 6 tão franca; revela tão boa vontade de 
discutir, tanto desprendimento de espirito, e 


proprio 
Nor, nem 
oque 


ão dos mercados 
focas 


Crear noyo ramo de indust 
o expor! jação € fabri 


088) 
RE 
lidas 


jente que O nosso, 
E die dd 
os mercados co- 
RIR 
Dint 


so qui 49:13 


viamos aos 


n 


pico ar com ella o a 
(oi ando-se mais lucrativo mais livre 
Er ialigento Ten jato vanção pedimol. 
a con tÉRto maior gosto, quanto nos parece 
es as condições do 


maior 
no tempo 


o! o adorno de e 
a cido laio im pe 
a 


o O paiz, será ao 
avra bar 
dae 
o 


mistor fechar ( 


q eobntor E 


=aimiboment ego! E) 


(ErISODIOS DA INVASÃO DOS FRANCEZES EM 
obuo anipregi sam enoildoa mos à 
-Abaig À sadroquo oÁiio satrer 

ARNALDO GAMA | 

«nat kl, estiquovom ob oten= « 
a rei 
£ sil 04 — .adgo hear eso. 

| fonlonpaneo o RA doa o gi 

dado com É 8:000 homens de? Dos sete 

mil-que faltavam, perdera parto nos differen- 


tes'recontrosque tivera até então, e parte dei- 
alhada em guarnições por diver- 


1805)... 
emos 


sas les importantes, por onde passá- 
Erro cair E ES PR 
fez a sua primeira demonstração sobre,a li- 


receram, -Sahiram ,ao.. encontro d'elles. Se- 
uiu-se um violento o, aturado tiroteio, e por 


im 08 francezes 1 am para o seu acam- 
o Prot o de Infesta, No resto 
tarde e de noute, 05 artill fee A 


8, a 
zes, ou pe alguns soldados da Legiã 
um sem numero de ecclesiasticos, que se 
nham armado;e-que-figuraram n'esses memo- 


raveis dias entreos imaisdenodados defenso- 


orque artilhi 
dog oia 


i=| mas tambem de grande valor pelos seus capi- 


o, portante. 


 |sultados, e a 


“|icido-ás ordenanças de Massarellos, c narra- 


Numero avulso 40 réis 


Escnrerono, Ferraria, de Baixo n.º 108 


os ouvidos á luz e á voz dos mais rudimentares 
Principios de troca para negar quo essa barate- 
|| za é subidamente proveitosa. Ella só, traria 
Comsigo o augmento da procura em escala mui 
subida; e desde que a barateza se combinasse 
com a facilidade de exportar vinhos de varia- 
das qualidades, é de crer que todas ellas tives- 
sem excellente extracção. Isto não é um arro- 
jo de imaginativa: é apenas previsão, fundada 
Já no actual consummo de vinhos iguaes aos 
nossos,e só superiores em nome, já no augmen 
to provavel de consummo quando o preço o 
proporcionar a maior numero de compradores. 

Com isto não queremos dizer que são inu- 
teisou prejudiciaes quaesquer tentativas para 
obter novos mercados; é de crer que possa en- 
contrar-se uma ou outra expedição vantajosa;| 
mas essa possibilidade nunca deve levar ao es- 
tabelecimento de uma corporação especial, co- 
mo a que se propõe no projecto, cuja analyse 
vimos fazendo. 

Ainda outra circumstancia nos cumpre ob- 
seryar. Ou essa corporação tentaria ao mes- 
mo tempo muitos mercados novos, ou se resu- 
miria a pequeno numero d'elles. 

No primeiro caso teriam os exportadores 
de ir a mercados insignificantes, porque aos 
principaes já o nosso vinho concorre. Ora vi- 
nho de subido preço,como o melhor do Douro, 
será para ser vendido em terras de pequena 
importancia? O preço que ahi obtiver servirá 
para compensar não só o custo no Porto, mas 
tambem o das commissões, fretes, etc, que de 
certo subirá tanto mais, quanto menor for o nu- 
meo de relações que tivermos com esses por- 
tos? b 

Dir-nos-has. exc." que a esta ultima inter- 
togação responde o projecto: quando estatue 
que seja vendido por-qualquer preço o vinho 
destinado a tal-ou tal porto, o qual preço de- 
crescerá na razão inversa dos riscos de espe- 
eulação, etc. 

"Mas se o vinho tivesse de vender-se nos no- 
vos mercados por baixo preço, esse facto indi- 
caria que não valia a pena de tentar taes espe 
culações.” Dir-nos-hão talvez que aomenos se 
tiraria o fructo de ir introduzindo alli o gosto 
do nosso vinho até que, melhorando as condi- 
ções sociaes, pudésse tambem o preço elovar-se. 

A isto só responderemos que é muito mais 
conveniênte esperar por que se dêem essas 
condições. Então lá irão os commerciantes, 
sem ser necessario o estimulo artificial: de cor- 
porações. E é mister attender tambem a que 
se não tracta de um genero pouco conhecido, 
mas sim de um artigo de commercio, assás 

| reputado nos principaes paizes. % 
No segundo caso, isto é, se a tentativa 
fosse de acanhada latitude, a creação de um 
| corpo especial seria deploravel e não obraria 
[com a eficacia que so poderia suppor, ainda 
| quando se admittissem principios que repu- 
|gnam ao nosso modo de encarar as relações 
(entre a producção e o consummo. 


- Se nos lembrarmos de que no commercio 


&| de vinhos do Douro estão occupadas muitas | 


casas inglezas, não só de grando intelligência 


taes ; se nos recordarmos, de que antigos e il- 
lustrados commerciantes teem, nºeste genero, 
transacções com as mais notaveis praças, con- 
cluiremos: que não ha outro artigo de com- 
mercio em Portugal que tão pouco necessite 
dé corporações para se tornar grande e im- 


No proj 
'ao augmento de exploração dos mercados co- 
mhecidos; mas, em verdade, não podemos com- 
prehender a necessidade do animar por tal 
modo a exportação para terras onde o nosso 
melhor vinho é suficientemente conhecido, 


podia ter o corpo intermedio ao productor .e 
exportador. Ou ovinho é reclamado em maior 
quantidade por esses mercados, ou não é. No 


| 


ecto indicado tambem: sé attende: 


Não comprehendemos tambem que influencia | 


primeiro caso, Tá irão os commerciantes. No | 


QUINTA FEIRA 6 DE AGOSTO DE 1863 a 


o mesmo o dinheiro oferecido por ello. -Foscoa. 

E' verdade que o art. 7.º, combinado com |. A lã prota-abunda mai 
o 6.º do projecto, permitte compral-os no Por- | Celorico, Guarda e Sabugal. 
to por baixo valor, sob condição de o offcre-| | As fabriças de lanifícios estão situadas nos 
cer em praças determinadas por preço deter- | concelhos de. Manteigas, Gouveia, Ceia e 
minado tambem. Mas este preço ou é alto, | Guarda. 
ou baixo, em relação ao custo natural. No Estes concelhos não são os que produzem 
primeiro caso, qualquer negociante mais tar- | mais lã, x 
de ou mais cedo levaria até ahi suas opera- Todos compram alguma, em mais qu me- 
ções mercantis. No segundo caso, o mesmo |nos porção, de fóra do districto. 
valeria que expulsar d'esso mercado todos os A que se compra na feira de Evora já tem 
que até então ahi mantinham relações d'esse | custado, na conducção para Gouveia, mais de 
genero. 60 réis, por kilogramma. 

Notaremos tambem que o projecto não sa- Os concelhos de Manteigas e de Gouveia, 
tisfaz ao principal fundamento sobre que de- | dous dos centros do fabrico dos lanifícios no 
sejou traçal-o seu ilustre author, S..exc.* | districto, produzem, assim como o de Ceia, 
quer conservar o valor do genero; mas des- | avultada quantidade de milho, feijão e batata. 
de que se permitte à corporação fixar preços, Asaguas sulphuricas, cujas nascentes são 
desde que se tentam mercados, ainda sendo | numerosas em todo o districto, e que deviam 
preciso baratear o producto, destrue-se pela | ser convenientemente aproveitadas a bem da 
baso o que se queria edificar. saude dos povos e, do proprio districto, for- 

Ainda a este respeito fariamos novas con- | mam tambem um dos dotes naturaes do con+ 
siderações se as não encontrassemos melhor | celho de Manteigas. y 
do que poderiamos fazel-as n'um artigo que| . D'este concelho apenas vimos na exposi- 
temos diante de nós, e com queosnr. barão | ção excellente saragoça, fabricada pelo snr. 
do Massarellos muito obsequiou esta redac- | José Antonio da Cunha, e do preço de 1,800 
ção. O nome de s. exc.* é de tanto valor | réiso metro, T 
m'esta questão especial e grave, quenão póde | . Na provincia tem ainda bastante consumo 
deixar de se ler attentamente o que sobre ella | esta especialidade de lanifícios, que representa 
escreve tão ilustrado cavalheiro. | o resto do mais apurado primor aque havia 

Noutro artigo acrescentaremos novas re- chegado a nossa industria antes da variedade 
flexões, e juntamente publicará esto jornal a | de pannos que se introduziu com muita vanta- 
analyso delicada e franca do snr. barão de | gem no fabrico e consumo-de Portugal, 


Massarellos. Este expositor obteve o premio de menção 
- trad honrosa-na exposição portuense de 1861, pela 

= - a saragoça que ahi apresentou; Ê 
Exposição Industrial Eisbonense| | À opinião do respectivo. jury foi que.era 


4865 
“(Do «Jornal do Commercio» de Lisboa) 
Re A 


bom.o fabrico d'aquelle tecido. 
Do concelho da Guarda vieram á exposição: 
saragoça, panno de mescla e cobertores, tudo 
A = fabricado pelos snrs, Corsinoe-Irmãos, cuja 
pp ja fabrica está situada no lugar dos Trinta, 
O districto da Guarda é, como o de Santa- O panno de mescla cor de castanha tem o 
rem, um districto agricola, mas com differen- preço de 24200 por metro. 
te aspecto economico. y g E regular no fabrico. a 
Em duas ramificações da sua industria ru- Expozeram tambem os anrs. Corsino & Ir- 
ral, possue dous elementos Yaliosos da indus- | mãos outras drogas. 
tria fabril, na lã na seda. ; A saragoça e os cobertores, porém, são 
Com população seguramento superior a |os melhores productos d'estes expositores. 
150 mil habitantes, dispõe de recursos agri- Já em 1857, quando o jury da primeira 
colas proprios para o seu sustento; podendo | exposição da Associação Industrial Portuense 
ainda, por meio da permutação com productos | lhes conferiu a medalha de prata, disse no 
de outros districtos, obter os productos de que | sew relatorio: | So ent 
precise, | ; ve DR mia de « A” commissão ach: 
Quatro expositores resentam o distri- scdqheltorgalan 
cto,e coma circumstancia de concentrarem os | moas. » 
productos que apresentam alguns indicadores Nosalitório da Albina! éxpostisto iiiie! 


importantes da sua industria. São : ; p 
Tor: José da Fonseca Corsino & Irmitos — Sa- | trial do Porto , onde estes fabricant 
“5! >| zeram pannos de là, saragoças e cob: 


a as saragoças boas e 
periores, imitando os' hespa- 


bertores. a à Cite 
ee" Antonio da Cunha Un feixo de | 18, lemos o seguinto a seu respeito: 
|saragoça. fam 0 om f «O jury achou bem fabricados os cober- 
“Manoel de Albuquerque de Amaral Car-| tores. » + 
|doso — Saragoça. q etnia Teve a medalha de prata pelos coberto- 


Simão Ribas — Seda fiada, 
Em todos os quinze concelhos do districto 
so produz lã. nos pi 
“ "0 gado lanigero, que éo mais abiindante 
no districto, segundo os documentos officiaes, 
está distribuido d'esta fórma ; 

m Concelhos ' his 
Aguiar daBeira: 


res e outros tecidos de Jã. . sl 

- À saragoça, fabricada e exposta pelo snr, 
Manoel de. Pai, de Amaral Cardoso, 
justifica a boa fama do trabalho fabril d'este, 
genero de tecido, no concelho de Gouveia, on: 
de está o estabelecimento industrial do, snr. 


Cardoso, , 
dl =s po in 


tria dos lanificios, a que já nos referimos no 


formações para o inquerito á indus- 


(o) 

G artigo II, constam os esclareoimentos seguin- 

Figu tes: ! ir 

Gouveia, -| -»No concelho de Manteigas existem. 5 fa- 
| Quarda | bricas, empregando 165 operarios; no de Ceia 

Manteigas . tambem 5 fabricas, mas empregando 259 ope- 


Meda rarios; em Gouveia 16 fabricas com 452 ope-. 
“| rarios; e no da Guarda uma fabrica, onde tra- 
“| balbam' 51 «operarios. 
| Ossalarios annuaes regul 
tos de réis. 

Consta a producção das fabricas de sara- 
goças, baetas, pannos agues ferretes, mesclas, 
-| pannos pretos entrançados, briches, berlinas, 


lo Jam por 30.con- 
“Nos documentos o 
a producção da Iã em 


Branca. 


segundo;.fica, patente a inutilidade da expe- 
'dição. Que importaria ão negociante que'o 
vinho fosse vendido por um lavrador, ou por 
| —---emeeeeeeeeeemem 


Prenpe a E ui | Castorinas; palmilhas azues, chales e outros te: 
a mais nos concelhos de cidos. riag sbah Mo dna om 


da, Guar-| 7! Asmachinas; na maxima parte, são belgas, 


o iu 


era 


eee 


izanagem, animada polo ho 
suçcesso da sortida, do dia antecedente, es- 
teve, todo este, entrando e sabindo das li- 
nhas em arremetidas de guerrilhas, a que os 
francezes não se dignavam responder. Ape- 
'sar d'esta indiferença ainda assim houveram 
bastantes mortes a lamentar n'esse, dia. En- 
'tro.outros é singular o seguinte facto, aconte- 


do ao author d'este livro pelo proprio capi- 
ão d'ellas. Os cavallos de duas companhias, 
de dragões andavam pascendo, a grande, dis- 
tancia das, nossas fortificações, Viam-se .os. 
envallos, mas não se viam os cayalleiros, A 
esta violenta tentação não pôde resistir a boa 
da ordenança, Metteu-se-lhe na cabeça ir as- 


a atado tarda 
| d'aquelle ar , Soult rompeu um fogo 
ivo sobre fis nossas linhas, e o exercito 
da-| francez arremetteu a cllas, procurando met- 


o fogo Cessava da nossa par! 
s 


que o guardavam da mul 
va morras aos jacobinos e 208 herejes, foi con: 
'duzido ao bispo general e efe, Como estey 
já na noute antecedente, tinha ido ficar, a Vil- 
Ta, Nova com os cofres da thesourariageral, do 
exercito, foi para lá que dirigiram; o, parla- 
mentario; O pobre do official francez tea pois: 
le atravessar .com os olhos vendados todo o 
extenso espaço, que vai desde o, Monte Pedral 
até ao fim da ponte, onde, encontrou o bispo, 
que, avisado, vinha para a cidade; e d'abi tor- 
non outra vez vendado para 9; Monte Pedral, 
onde veio receber do conselho militar; reunido. 


dade que um'd'elles , à responsabili- 
dado d'aquella mor fence ao generál fran- 
cez, Diga-se embora que o marechal Soult deu 
aquella ordem,em razão do boato que lho inva- 
diu os arraines de que os parlamentarios ti- 
nham sido assassinados der populaça—boato 
aquedava força a recordação da anarchia em 
que elle vira estorcer Braga. Esta desculpa não 
attonua a deslealdade franceza. Puras atoar- 


senhorear-se d'aquella preza. Apesar das ra- 
zões do commandante, que foram acolhidas 
com rosnadellas de jacobino e traidor,sahiram. 
da linha, e partitam destemidos para o sitio. 
De repente. ouve-so do dentro do; pinheiral 


no quartel-general, a negativa formal que o 
Portodava á intimação que Soult, entre blan- 
dicias e ameaças, lhe fazia para que se ren 
desse. 
Além. 


das não authorisavam Soult a tal procedimento 
e antes de romper as boas práticas da guerra, 
um marechal do império tinha obrigação “de 
«| certificar-se do facto. É 

“O parlamentario, que fallára com o bispo, 


uma corporação ? N'um ou n'outro caso seria | da, Pinhel, Sabugal, Trancoso, Villa Nova de 


is nos:concolhos de 


- Os enrs. assignantes gozam. 
bem como as publicações lifterarins. 


havendo algumas francezas, inglezas e até hes- 


panholas. 


cios do districto da Guarda-do que temos visto 
nas exposições industries que tem havido, 

Indicamos apenas o facto, para demonstrar 
a conyeniencia incontestavel de que. todos os 
centros de trabalho fabril do reino concorram 
ás exposições para que os convidam, de fórma 
que representem o. mais completamênte que 
for possivel a sua posição industrial. 

Quando assim não acontece, a apreciação 
do estado da industria em todas as suas rela- 
ções é dificil, senão impossivel, por mais fugi- 
tivo que seja o estudo emprehendido a seu res- 
peito. 

A industria do linho é apenas caseira e 
ainda assim limitada em todo o districtes 

Figura na exposição, em quatro amostras, 
nas collecções, que de toda a produeção indus- 
trial do reino se organisam no conselho geral 
das alfandegas, para o habilitar nos trabalhos 


do inquerito industrial aque: procede, com 
próvia approvação do governo. | . 
de Sá, 


7 a 

Exposição “Industrial: de'Lisboa 
CaTALOGO. DA ExPOSIÇÃO INDUSIRIAL 
e Dp'1868' Ibero 
(Continuado. do 


GUIA NS 286 (o 
Expositora— Associação Industrial Portuense. 
Productor—Luiz de Souza e Oliveira. 
“Local da producção—Porto.” ul 
Objectos expostos—-Casimiras de'1ã e'algodãs.' 
Observações—Premiado' com a medalha'de co- 
brena exposição nacional de 186! no Porto, | 

; “GUIA N.º287 0 UM 
Expósitora—A mesma. Les 
Productor— Augusto Maria Cezar, 
Local da producção— Porto. pese * 
Objectos expostos—Brins de linho e cotins de 


algodão, sos 
- GUIA Nº 288 , 

Espositor— Joaquim de Sá Couto. 

Productor—O mesmo. . Ê 

Local da produção —Féira, districto de Aveiro. 

Objectos expostos—Papel. 

Observações— Premiado com a medalha de pra- 
tana exposição do Porto em: 1861 e com a de cobre 
na de Londres em 1862. 

GUIA N.º 389 

» + Expositora— Associação Industrial Portuense.“ 

Productor— Antonio Miguel de Aguiar Alvaro; 
“Local da producção—Porto. |. 

Objectos expostos Ganga amarela. | 

Observações— Premiado com a medalha de pra- 
tanas exposições nacionaes de 1857 e 18614 + 

oby:ey GUIA N.º 290 
Expositora— A. mesma. ndo 
-  Productor— Joaquim José da Silva. 

*" Local da produeção—Porto. 
Objectos Ei esto! 
toalha de: a “o pa Ú içã Quo 
Des—Premiado na exposição universal 

doa onde em 1851 e na exposição nacional em 
1861. e 


t GUIA Nº 291 
Expositora—A mesma. 
- . Productor—Frencisco dos Santos Carneiro. 


- Local da produeção- Porto. 
Objectos expostos Amostras de galões. 


Observações—Premiado na exposição portuense 


de 1861. 

4 m GUIA N.º 292 
Esposftora—A mesma. 
Productor— José Teixeira Diniz: 
Local da producção—Porto. ter o 
Objectos expostos — Fazendas de linho ealgodão. 
Observações —Premiado com a medalha de cobre 

naexposição do 1861. A 
GUIA N. 298 ' 
Expositora—A mesma. s 
' Productor—Sebastião/Antunes de Oliveira « 


di 


ri 
ão Po 


Local da produc rto, Miro 
Objectos expostos Fazendas olinho, é 
lonas de linho. : NTÇO E am 
“ Observações—Não foi premiado na exposição de 
1861 por ser membro do jurye 1000, | 
prio onto ar “o GUIA NAO. gem attoltos 
» Rodigues do Faria, 7 2 


a, franceza, que 
não tinha podido acompanhar o; exercito, em 
razão do mauwestado em: que as chuvas tinham, 
posto; -as: estradas, chegou, e, foi colocada 
n'um pinheiral, e/por. traz de uma casa, 
quefaceavam as baterias da Aguardente, ade 
Santo;Antonio.no monte, do Regado, a de Se 
Franciscono Monte Pedral e a.de.S, Barnabé, 
à Prelada. Mal chegou annunciou-se logo-por. 
alguns-tiros sobre. linha, Esta movidade as- 
sombrou um pouco os boçaes defensores. , 
-»Soult, para reparar agora a deslealdade do; 
dia anterior, esperou pelas cinco horas da mi 
nhã do dia 29 para romper de novo as hostili-| 
dades. Ohegava até esta hora o praso concedi- 
do aos habitantes do Porto para se renderem;; 
A's tres horas-os sinos começaram a tocar a 
rebate, ea linha encheu-se de defensores. Das 
cinco para as seis a artilheria franceza rom- 
peuo fogo, arrojando bombas. e granadas sós) 


25 p.e. “do benefício, 


A este quadro dos meios de produeção de- 
via corresponder em quantidade e qualidade 
mais ampla collecção de productos de lanifi- 


o pR 


fos, setim e, 


GUIA N. 296. 
Esxpositora-—A mesma, 
mo Productor—Antonio da Silva Pereira Maga- 
les. 
Local da produeção — Porto. 
Objectos expostos—Tecidos de algodão. 
Ê + * GUIA Nº297 
Expositora—A mesma. 
Productor=: Antonio Coelho Moreira. 
Local da produeção— Porto. 
Objectos: expostos—Brim de linho lizo em xadrez 


e fustão. 1 
post, co/GUIA Nº298 
Expositora—A mesma. 
Productor= Antonio Coelho de Souza. 
Local da produeção—Porto. 
Objectos expostos—Casimiras, cotins de linho 6 


algodão. 
GUIA N.º 299 
Expositor—Collares & Costa. 
Em Productora— Companhia de Lanificios do Lior- 
elo. 
Local da producção—Porto. 
: Objetos" expostos—Pannos de diversas quali- 
dades, casimiras e bactas. 
Observações — Premiada com a medalha de 


prata. 
“GUIA N.º300 
Expositor—Saly Prenckel. 
Productoras—Diversas costureiras portuguozas. 
Local da produeção—Lisboa. 
Objectos expostos — Camisas, punhos, colari- 
nhos,poitilhos e ceroulas de linho. 
a GUIA Nº301 
“Expositor— Augusto Lafaurie. 
Productor—O mesmo. ., 


Local di 
à sa poits-—Cabtotina, som fna, enem. 
a, baeta, flanella, brocatel, cobertores, mantas, bar- 
Lai ONHBs oidos sal, Cobajõcs 6 os e? Pe 
GUIA Ne 302 
y Miranda & O 


Expositores Anjos Cu 
Productores—Os mê 


Local da produeçõo— Fabrica na Ribeira do AL. 
cantara, Lisboa. z 7 
Objectos expostos Ohitas, chales, lenços de al- 
goto extampado, ee, SU 
servações—Premiados nas exposições univor- 
ERR o em 1857 e 1862,6 O eRenãO ins 
dustrial do Porto em 1861. 
“vs GUIA N.º 308 
Exposito) 
Productores. 


| 
| versalde Parir em 
| sição portuense 


[BLA qabooo o 
GUIA N. 304 
Expositores—Os mesmos, 
Productores—Os mesmos. 
Local da produeção—Covilhã. 
Objectos expostos—Casimiras, pannos, briches 


-|e barlinas. 


Observações —Menção honrosa na exposição uni- 
versal de Parjz em 1855, medalha de merda expo- 
igão portas de 1857, e medalha de cobra na de 


«0 QUIA Ne 805 
Esxpositores— Abreu & Companhia. 
Productor— Luiz Monteiro e Pina. 
Local da produ: |. Romão. 
| Objectos expostos-—Saragoças do cordão, ditas 
vinte duzenas, etc, he 
GUIA N.º 806. : 
Expositor— José Mendes Veiga. 
Productor—.O mesmo. 
Local da producção—Covilhã. 
Opjectos expostos—Raixas, crepe e borlinas. 

= GUIA N. 307 
Expositor—Luiz Jardim. 
Productora — D. Eugenia Maria de Menezes 
Smith, ' 

Local da producção—Abelheira em $, João do 
Tojal, Lisboa. 

Objectos expostos — Papel. 

Observações — Premindo com n medalha de co- 
bre na exposição de Londres em 1851—com a meda- 
lha de cobre na exposição do Porto em 1857—com a 
de prata na exposição) do Porto em 1861--e com a 
menção honrosa na exposição universal de Londres 


em 1862. 
1 GUIA No 808, 


ap 

Expositor— José Maria Bartholomeu. 

Productor—O mesmo. 

Local da producção—Cacerelhos, Vimioso, dis- 
tricto de Bragança. 
Objectos expostos—=Cobertores de lã. 

GUIA N.º 809 
Expositor— Padre Francisco Moraes, 
Productora— Angelica Moraes. 
Local da producção—Alvites, Mirandella, dis- 
tricto de Bragança. |. 
Objectos expostos—Cobertor de lã. 
Exton Rota Ni 
ntonio Nunes. 

Produetor—O mesmo, + 1 
Local da produeção—Bragança. 


| 
| 


| co ab adlsi ço q 6 n 
inglezes foz uma rosistencia tenacissima. Na 
rua Chã tiveram de parar'por muito tempo, 
antes de poderem entrar para dentro do ar- 
: da Tato, que era defendido, pelo ba- 
o, ecclesiastico, que fazia fogo com duas 

eças de artilheria, À resistencia durou, até 

ue um golpe de cavalleria franceza, lançan- 
Ra à brida sobre os dous canhões, os cal- 
lou, depois de fazer em pedaços os artilhei- 
ros. Os francezes correram então ao paço do 
, mas O bispo, como já disse, não estava 


BO RAÇÕe, csilglcas 
| Nao direita da linha a sorte das armas 
'gorrera mais favoravel. Tambem ahi o ata- 
que fôra menos pertinaz. O brigadeiro Vi- 
toria conséguira repelli francezes, e, 
dinda depois de elles estarem no centro da 
cidade, “sustentou a luta desde o Bomfim até 
Campanhã, protegendo por esta audacia a 
iretirada do poyo, que teve a fortuna de to- 


K 


bre as baterias em-frente das quaés so achava; | mar aquella direcção. Das. dez para as onze 


visinho um toque de clarim, e n'isto os caval- 
los fitam a orelha, voltam:se à uma, e oil-os à 
desfilada para a rotaguarda, Grando surpre- 
za foi esta para aquelles grandes ignorantes, 
Param assombrados ; mas do repente, á voz 
de ávanto, desandam. a correr atraz dos ca- 
vallos, O -commandante, por mais avisado, 


deixou-se ficar, E fez bem. Minutos depois ap- 
pareceram os mesmos cavallos a galope, mas 
agora cada um com seu cavalleiro, que, de es- 
pada em punho, carregavam a toda a brida 98, 
assaltantes. Foi uma carnificina lamentosa, e 
maior: seria ella, se muros, vallados e regueis 
roens, que naturalmente fazia o terreno, não 
anteparassem os fugitivos contra o furor dos 
dragões do marechal. Nem todas as outras 
sortidas tiveram este resultado, mas nem. to- 
das tambem acharam o inimigo pela frente. 

O dia 28 amanheceu igualmente tempes- 
tuoso. Apesar d'isso o exercito francez aproxi-. 
mou-se das baterias, fazendo fogo acenando, 
ao mesmo tempo com lenços, e bandeiras bran- 
cas. Flagrante contradicção, á qual os, defen- 
sores do Porto responderam com um chuvoi 
“incessanto de balas. A's dez hovas o-inimi- 
go fez signal ao quartel-general para que 


ndubitavel ao author d'esta, 


lebre ovador francez e historiador dacampanha. 
peninsular, historia que não chegou:a concluir. 
Foy foi victima de toda a sorte de desacatos: 
Apedrejaram-no, cobriram-no, de lama, |bate- 
ram-lhe com animaes mortos na cara, e rasga- 
ram-lho a farda e tiraram-lho as dragonas, 
com as quaes e com as fardas de alguns fran- 
cegos mortos junto da linha a populaça passeou 
n'esso dia vangloriosamente a cidade... 4, 

Estes desacatos contrariosa toda a policia, 
da boa, guerra não foram. ainda; assim sem 
causa e causa justificada. “Ao mesmo, tempo. 


voltou incolume ao campo francez, acompa- 
nhado, por ordem do governo do Porto, por 
José Pinto Adrioni, escrivão da conservado- 
ria ingleza, que fôra cadete do regimento 6 de 
infanteria, e eraagora-um dos doze soldados 
do cavalloria, a que'se/reduzia' então d corpo 
de policia do Porto, Era esta tambem a unica 
cavalleria-que-havia nacidade. Adrioni vol.) 
tou pouco tempo depois com nova intimação! 
mais instante e ameaçadora. A resposta foi 
segunda negativa ;: e -Adrioni ; tornando: ao 
campo francez, lá se ficou, e com Soultentrou: 
noídia seguinte na cidade. Depois da partida 
d'élle, a acção tornou-se geral em toda alinha. 
Os francezes atacavam em atiradores e não 
em columnas cerradas,-A's quatro horas da 
tarde conseguiram metter-se debaixo da artiz 
lheria-da bateria n:º*-18, Santo Antonio, no) 
monte do Regado,e d'ella estiveram quasiapos- 


O arrebentar d'estes projectis, os estragos 
que causavam, e o verem-se 0s artilheiros feri- 
dos nas pernas pelos atiradores fráncezes) em 
razão da pouca altura dos parapeitós, puzes 
ram as ordenanças em confusão eo terror: 
principiou aespalhar-so por toda alinha; Fin 
giram muitos, porém muitos ficaram também, 


horas a cavalleria franceza logrou occupar 
o Prado “do Bispo, actualmente, Prado do 
'Repotiso. Foi entio necessario abandonar 
tambem toda a. direita da linha, e Victoria 
retirou na direcção do rio, já tão a desho- 
ras que o não pôdo atravessar senão defron- 
te de Avintes, 


ea resistencia continuou impavidamente, ape- 
sardos estragos que fazia à artilherixinimiga. 
A's sete horas ds anemia ça tão pro= 
ximos da linha que o bispo e o general Parrei- 
ras retiraram para Villa Nova. A'snove o ini Aqui tem o leitor em resumo a historia 
migo assenhorcou-se das baterias da Aguar- dos factos, até no momento em que os france- 
dente, de Santo Antonio e de:S. Francisco, 'e|zes se aproximaram da ponte para passar a 
porfim dade S. Barnabé, por onde a cavalle-| Villa Nova. E' natural que esta digressão 
ria se arrojou logo de um' gólpé para dentro | historica lhe tenha aborrecido, e, mais do que 
da cidade. A retirada começou então porto-|a elle, ás leitoras, 'so porventura esta nove- 
da aparte: Apesar de nãohavórem fóssos nem | la as tiver. Desculpem-me porém esta neces- 
cortadutas, que itnpedissenr otransito das | saria retrospeeção do passado, que lhes pro- 
ruas, os francezes encontravam a cada canto | metto á fé de homem honrado, que lhes vou 


| -Seguiu-so depois aquella medonha quar- 
ta-feira de cinza, 29 de março de 1809, me- 
moravel nos annaes do Porto pelas desgra- 
gas e atrocidades que nella tiveram lugar. 


sados,eíde facto se apossariam, sea guarnição, 
reforçada porsúma!companhia"devordenanças 
dabrigada de Gonçalo: Cliristovão, não conse- 
guisse desalojal-os-do posto, que tinham oceu- 
pado. b & 10 oh 19 

Chegou a noute e com ella affrouxou o com- 


que os parlamentarios entravam na cidade, e 


! bate.O tempo era desabrido de chuva e de ven- 


partidas de gente-armadá, que precisavam ex=| contar fielmente o que aconteceu até aqui 
terminar ató ao ultimo homerh-para' poderem | ao “nossó amigo sargênto-mór de Villar e à 
passar ávante. Na bocca da rua Nova de 8:/Luiz Vasques do Encourados,e o que eles de- 
João sobretudo foi onde a resistencia foi máis | pois presenciaram diante .da antiga ponte de 
tenaz;O major - Domingos-Bernardino com | barcas, que atravessava o Douro. 

uma partida de soldados da Legião e alguns (Continúa) 


como no anno lectiy 
de tres mil! 
y 


jo que açaba. Foram cer: Ouvimos, que reinou a maior animação, le t ; puéBimento de infanteria n.º 9, João Caeta- 
Wdançando-se até alto dia. Q isericordia ncimento, pelo ter requerido. 
mento de infanteria n.º 3— Alfe- 


es do regimento de infanteria n.º 


Objectos expostos—Seda para pannos de chapéu. 


de sol, 

GUIA N.º 811 
Expositor-—Manoel Antonio do Barros. 
Productor—O mesmo. 

Local da produeção—Bragança. 
Objectos expostos— Trama de seda, EA 

GUIA N.º 312 
Expositor— Augusto Frederico Etur. 
Productor—O mesmo, 

Local da producção — Sacavem, quinta das 
Prinzeiras, 


Produetora — A mesma 


A 
ira em Deus q! 
ma ordem natur: 


tenh erê jº ' | Mesimento de infanteria n.º 8 — Al. 
cessão do throno. des aquel le dia até 5 do agosto 104 doentes — | feres, o alferes do regimento de infanteria n.º 
Em Mafra houve um acontecimento muito Obras da nova ra alfandega. = Vão | sahiram no mesmo periodo 119 — faleceram | 12, Manoel Christovão, 


desagradavel, emquanto El-Rei esteve em | com progressivo desenvolvimento as obras da | 7 — ficam existindo 126. — Regimento de infanteria n.º 18—Alfe- 
Lishi Ei ig ia acargo engenheiro o Enr, Na cnfermaria da cadeia no dia 29 exis-| res, o alferes do regimento “de infanteria n.º 


Objectos expostos—Lenços e chales de algodão. = td adianad tiam6 doentes — efitrou nt Bida agastognola-| 3, 3 F jk 
ora SOLDA fee e tem indignado mui gente, , ictonia. vor Taça iam 6 doentes — ei osos o jnela- vaquim Ferreira Antunes. 
Expositor pen Ro “O Mean orrrciar E' assim que o conta O A Tortal do 6 ta? vu Além da parte rsss de que ha tem- | sivô 1 — sahiuno mesmo periodo 1 — “ficam vo Praga de, GA pe Governador, o 
“Produetor— O mesmo. abr Ob “| Synopwe da par Merci» : pos démos noticia, estão em construcção a es- existindo 6 “doentes. - + Die) 7) Coroneloreform nado de i- 
Tela pi EE Ce End As ae AME gosto to No ultimo dia do EE Rida nos di- | cada é muros s adjacentes, no novo caes, e, na: Passagelros. — O vapor, Eiibias ,en- | cente de E Jos ra. 
bjo UA AN: trado hontem vindo de-Lisboa; conduziu seu — 3.º batalhão de veteranos — Majores, 


"zem de Mafra, Poa g 
atod abri iai o dotsingo 30 dê ngósto para se | mento alli colocado pg ligo tdi o má roximamento, a 
coca li ao, pro e Bo Eb ro 


ARES 
rmam, um dos alferes do 

frear a bis ao então doo! RA Epi 
para a guarda do paço, achando-se encarrégado da 
administração do: rancho. «Pelosmodos;;o capitão, in- oi ns pula de c er avação Ca 0 
de À instri jo REAR para o sexo feminino, UMA | dignou-se com a queixa o mandou retirar .o alfores, e dragagem. E quim d! Araujo, Guilherm: or 
a cida não fe isboa e outra de S. Domin; 08, da empregando par; piso Ma lug uagem meros propria: Na obra. d dio contimia, | o o levanta- uilhermo Germano Pinto F. “Tel 
| Castanheira, no districto de Leiria. 177 E pasto | roles eros so FotiravO, sacia ata mento dos m! fundação. do | corpo cen-| Antonio da Costa, Manoel, Ribeir 
[aan are onto por praia e a o nes puta é dam gredi eu | tral, sobre os quaes revemente se assentará, o | Francisco de Souza Costa Lobo, 
' dai as para o provimento de um igreja prochinl | tiladns, | Bóco de cantaria, porque-o estado de adianta- | Gar Antonio José Bsoendos da 
ERA do ter havido, no Parece tambem que o capitão quiz prender | El | mento da escada do caes que corresponde n|sé de ER Feness Naval, José 

|| do mental à “que o procedeu, oppositores dous ofiiciaes, que os soldados intervieram a favor do | esta parte do edifício e lhe serve de resguardo Pinho, Francisco dos Santos, Tava 


to ! 
ppp pereth (apfementaidaôs; ob * PAL O a TA pe todo q favorece o. desenvolvimento dos trabalhos | Joaquim Fontes Pereira, José Antor 


Espositores— Anjos & C, ara o prebenchi- 
Productores—Pinto & Ci 
Local da à producção =LIUNEE) ATENAVARA; PONTE] 

o jeto esosto- Chita lengomectlã.  | 

tos -—Chitas, lenços é: |] 
er 


— Relação de individuos a quem foram concedi- 
dos titulos de capncidade para o Ra parti 
cular. oq | 
— dAnmuncio de estar a concurso duas cadeiras 


bor: do! 120 pu e Ed na e aubequentamom iii nado os grajggea Era 
Abreu. Bar, 


ra, é o FERA 
cnriqueta! ear oo de arria; e vim Eriro unha 
oa- quentemente fi ento graduado 
a, | d'esta ultima ferramenta Correia, 
oão, que se achavam todos em inactividade femiro. 
es, | raria, esperando cabimento para ps e 
sco | cando sad meferido batalhão, por lhes 
IF to, am ep de Jei de 4 
8.de, junho do Pe 


Ent 


Expositora—D. Maria Josódo Mattos. I 
Productora-—Maria Barbara. 
ARE da produeção-— Castro Verde, 


 orsfentod espontos-Mamtado ão 

bord 
Expositor—Gregorio Carrilho Garcia 
Produotera-—Maria das Dores Rego. 


anno. 


) lug 
Systema metrico,— 


Local da pe oyi nf nomeando delegados do | agradar! “destacamento quiz apresentar-se a 8, 

Béja. 1 A | egio mir em arca de ea bacharel Felíciu ara se queixar. Ouvimos tambem que o gnr. raça desta parto, a, Carlos Claudio da Silva, Vioto co. vai ganhando terreni nos d ous mundos, 
Objectos expostos]: Tres mam 13 pa ala sia “Aranjo é Mello, é para à comar- | lhães Continho conseguira impedir que os sol dados | Consta-nos queo risco das fachadas desta. da Silva, José George Ribeiro, D. Maria Rita] e, principalmente, no regimen m ng 
E o Sina msofadia no 4 E jo nar pa diego o que eenolhaié dade Panis espan- | parte do edifício, destinada ao expediente, foi bia João Rodrigues d' Almeida, Felix]. . Aos numerosos ta o uropêus e amori- 
4. Lã fiada em borra. abog “O destacamento era do regimento de infanteria | Altezado, enriquecendo-se um pouco mais a sua ão Manoel APR 


e da justiça, á 
5.º Lã finda para mediro //0) E REA lo o está aberto eonei jrso para | n.º 10; 6 foi immediatamento rendido, por outro do] architectura, sém se lhe tirar a feição tosouna | 
di 1 


nos que n estes M Em au eu 
Ei annos (e Essa 
go j: : n; 


eta cia do 


Observações: vera de Es a mena pra. | le um lugar'de pllegato do procurador | regimento n.º 16. ; asi | que tinha. 
ta ma exposição universal de Londres em-1868.º jó vago em comárca, do continente do reino, Duos pessoas nos referiram ' estas deploravais | idré 
Hab: Pe pie creando um circulo de jurados: mo scenas, as quacs se oceorreram como nos Ega Nas obr as dos Es paços da direita ha AS] 


Expositor— Philippe: Magico Golo 07 tavel desenvolvimento nos trabalhos. 


Insol julgado de Murça, pertencenterá comaxen de Alijó. | não seres de comnmentario algum. 


Productoras—(a)r Maria. da lo )y Luzia | l t + As duas casas de entrada e de guinda, em | do assalto roubo que na sui so Sol e, pe: 
Vera Corrêa, ú ni ed q anvimisto asbob Ltfta “8 do bene pat avg | pa ojnsamo doi seco Ria estão já cobertas. com 6 abobadas do pgto va de | runha para Santiago soffre Tem Em ad 
Local da , Peadncção: — Aljustrel, districto de qões da lei de 4 dejabrilde 1861, quo no dia 1á de se-| jo : vê-se alastrado de madeira, em que per- | córto, 4 das quaes são notaveis, porque uma é | quez de Saldanha e eua familia, as no icias As, moedas de Did 
Béja, “7 | tembro hão-de sor arrematados no thesonro' publico, EM cem opo in vão iiprando as diveráas peças ecra al 4 lovação | di de Nie Lada HARE A Hbticia | de: bi de 2 e del 
Objectos dino —(a) Mantas de retalhos. MATEO D DAS OBRAS PUBLICAS CO) CIO E, SERA | destinadas f-cuistrucção das duas corvetas que ul. vasada eim a! gapão, para, permittir a elevação | do correio de oje nada adian am le 5, de 2e de Ae É 
(b) Aliorges 6 repepna a v - Portaria convidand ns o do Tano de Po Por | timamente foram comepadas. E inolninto Uni jos. dos fardos; 2 são de penetração e a 4.76 aba- | telegráphica que” anto! hontein Jecob «1,0 nommé é bem eu ti se nem 
Ned à tngala peeitar os Pa a” d 1.000 8000 nei ectaculo desusado n'aquello estabelecimento;ejtudo | tida. publicamos. tndo que luz é ouro dar à 
sad Coelho Perdigão. I trigo Rg e age fará a Pepe Fa) prevêr que no EA CR ito mezes os Tracta- álmnão da construeção é da O nosso estimavel collega” ao náo o). - JReac Fra d ia — o mei 
Local da “pigs: rena e dintricto do dos tlegraphos do dotugsieoip cieoihpaverApfondedoA | d Oi viioegolaiá Tosta a ie tIGÁ di 4 abade Hi da a, qu des abrir scada, € 8 | Limas, jornalido Vianna; diga cesto irespeito gou em 26 a $ 0 | SKOr= 
Béja E larando de utilidade publica o nr- geradumente que algunas pegas excedentes “ais | Dim as o condena as 10 abobadas que ço- | oseguintes a E im 5 Em ia Lago 
| Objectos expostos e um cobertor Eri as expropriações diárias propriedades para | construir fi ? tas, estejam sendo deabastadas ;ada- ape os ando ns ibterraneos. ; «Por noticias: teligraphtos + ces a de qo RA mento 
de'lã. tolaibord a execução de obras publicas. puticas Ego a pera do 5 seu valor a e“lávios ndo 6 ja e | tarcidade, constaqu di ta Mbroir 13 Sa sd Oba 
x | y que:os exonm ores 6 
bon ab Jaco sodeRiteio Da ii a pe AA oito en e Io ap REA Saldanha; 'que em companhi a e ai pd 
ds) | pomba-po governo um projecto de regulamento que | 1.1 amrelogio merecido o Snsvispeitó a ao ao | rtudo ADD pq p ab Os pio eim 
Ae ota). detórnaine 6 Módo comodeve ser feito o serviço bedcitlostrádo sinivtro idas ratinho ita se trabalha ria | dessa-do Bolhão “e “suas “filhas annunci Cir Al mm que 
A *Fd ko ds | incendios e a parte que nfelle de Eri a empresa (OO abade do rez « » | Galliza,oforam ncommettidos na fes a di as E ae 
Bia. Alorgos. Do abastecimento das agoas d “Ut dlestes dias esho a barra a esquadra | * “4 à | Corunha-para Santiago porcuma quadrilha Cada uma de dnobde tir  Extrómi. 
Orion pos eoq IatoH6 doBeb 6 “analiso dos lodos extrabi- de instruegão que vai “oruzar na costa duran-| fres Ha do | deal Fio « que) á é brota di al d da, 1 da há 
2.º Coleh doc negro et dos do cam dom moinhos o geo. to vinte Binkmorg o ovo rr iatadaç lo | de'saltendores; que Jhes vou “tody 6 di- | dado da corda, | rapid a de 50 pés, 
3.º Toalha de li Bbena ab lsoal do, pu- ; :| caminho a ferro do Porto á Pa sea am | nliviro-que lovavam, joias e otitros objetos: | o tda rém-Se ho meio para rolcios 
6 isseso | picos, e Et o dd ai ? de | º -Hontom' á nouto pessoa muito compotente é faso «A aproximação do uma diligencia quê 88! | oba Vento Minds ODABRR] ORQ90 Ton 
Frpositor q! o oo arso op cambios na | deu-nos a noticias de quo; segundo Aqananas prêgpsrsea mi ada | guity '0 mosto caminho poz em fuga ós la- Uma ERR o" dos cormiliscidrfda trúnio 


nto, 8 | Eres ad de | apparências, descobriu-se um jazigo de petro-| » E rrá ep 
e para aucção. Ha algumas | drdes;> o «quisosotinida qnseihicumaocd! ellos foi | cipaes de Belst diri iu em roprit o te 
; RE PR mp lio o portanto uma fonte natural 'do ee obraé de grande vul É mas todas praticaveis. onpturado pelos: "passageiros! da” diligencia; sig rp 
ir & 4 01154 oh isistag Notieia de ea egido em Mossamedos o far A Girbctria do tafsthio de féliro segue sem- | que foram "itmnedintambnite em! persoguição amo A + o cobE 
* Tenha do dir rate cultativo veterinario Antonio Pereira Fabre. , | ”. | pre perto da margem dó rio, porém cm alguns | dos'restantes =0/ seven) oisem bo isimemo 
s! - | pontos -desyia-se d'ella cousa de 1 Isilometro, « Não temos mais promenores sobre esto hs? 


ria luga 


ã Panno de finho bruto. É: pomar à 
UI 4 Josi é "au q 
1 = - Ouvimos que o:snr. Fontes ia Maia uma 


prado Conceição 1 gui a Ta at ob prfiti=E5Írc nes causa do terreni ntoidaib O sumpto, esperando comtudo obter mais alguns 
e dee e ES JF Poiares ida! ram » Ossestudos a que nos referimos sito ps que | esclarecimentos, pois: que o5-surs: imarquezes | 
cal da prodáE tes Sotero ae O snr. Betamio de Almeida que estava ser: | co principiaram a fazer em ( «que | viajam em, carvo desta praguias 070 07 1151 


vindo de director interino dacasa da moeda, 

foi definitivamente provido n'aquelle lugar. 
Não nos foi hoje possivel vero «Diarios 

anites ido mmandarmos esta-cartapara o correio. 


eiro, 4 nt sto cana tan ens dice 


Monta jo a cargo do enrs en) 
enegro. pop a 


meira ETA 


anife a aa aa ss po 

e tivessem de all a 
me picos esti 

qn tn s espeê me e 


ER Ro 
secção de 


Produtora = A mesma. 


aro MEO RA 


FP vm e Pc) aids Eua a Fa E 
do Bjo. dn produeção Cantão do hj | Cónfirimamos tudo quanto ten re ch = dom cedo E pon ; » | glaterra, | ha an EA put ee PE 
' de accordo com.os artigos do « mmerci pcs “vm Provimelas. Bo oqr q ps ndo ima pet por 
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governo francez quereria “antes não o ter apre- 


sentado; e que é por isso, sem duvida, que se 
diz > od unicado. 

No ae Rato que E Jgorerno 
francez nã 

- As noti BR e Mizero? 


que a entre-| 

vistaido: em E da Prussia em Pariz 
ro dos negocios estrangeiros, 

Pp: ui rs às picas [a 

o governo prussiano, e que segundo 

s | diziam. as péssons, mais, é em conta o. com Mr. 

Drouyn d Thu, ys 08 bons. officios da Pr ussia| 


ondencia da capital da, Bras. 

icreditava, e, as notas das | 

tos ão feito em S, 
Eletro e que a, prepara- 
AVOS se m ndicam, uma, a. r | 


RS US Soto 


Os E Modas vos do rior e 

obra: SC Bh E Rs imen- 
ro principe , este e que vem visita 

PEN foras do monte Cenis, 4 Ui 
Foram desiarado alo o 

eir os do jduca o, de) 


erga Pee eb 
estado de Mo onz nf el 


ozen. 


apoio) 


senbeby 


E: anhã a encôntrar-so) 
a Gastein, gs 
Une naviapnas 


ram e. jnalzataram outros navios E 
oi man ntença do Al 
to tribunal peatia CENA EO M. Garnier, 
“official 'militar francês, poi ter tômado parte) 
em algumas acções contra os russos: 
obs O jornal official de Varsóvia diz! que! na 
| ação “de Bozaw os 'polacos perderam '1:000) 


BE sbeddi sd 


1d ro aquig 


toa! 


» "CRACOVIA 31:-0s russos foram ider- 
rotados no dia 24/em Skiermiénvico; igual re- 
| sultado “tiveram em um' encontro” ho dia 98, 
“Amnuncia-se ontro combate E) Volhyniá, sem 
so darem particularidades. 1 o oigoi À 
LONDRES 31. Segundo o «Daily 
Newsi a Prussia fez algumas reconvenções 
á Russia, e propõe, apresentar -se como sm 


O «Times», pergunta oque vai fazer o im- 


perador Bos feancegen «no Mexito-dapois das 


suas victorias, sobre a creação de um novo go- 
verno. Não temos zelos, acrescenta, dos 
io 2. raposa 


d S 
E Oi inicio y 


E) 
o 


Telegraphiarelectrica 
ETA N.º assa 


ob evil Mom 


EIREO ME Shi em red “HORAS 
BM DA “TAR 

rorpaeÃdo -A redacção | NE nota colle- 
ctiva con- 
(E Econ ana Ao pela 
Inglaterra. 

0 i Ton E 
ra a RR CR crê ja para 0 Rio de 


Janeiro. ce nus 4 T 


o] 'pespagão x£.º 12507. 


DA MANHÃ: 


vo PARIZ'5. — Ojornal a «Prance» dia 4 E 


o dissentimento da Inglaterra ácerca da re- 
dacção da nota coltectiva das tres TO |* 
nápjis 0 P oii 

e ia ncia RE 
notas separadas. /7/F ==) 


ORIZHO pao 200 


Oliensagoiro É on americanos EE 15|b 
de julho contém' as seguintes prrticularida- 
des" ácerca das dosordens que live em Nova- 
York por causa. da tiragem á sorte para a 
| contesipon: 

ho) 


A tiragem á sorte, no » 9º districto eleitoral, de- 


pois de ter Ena o E RR fo um pro- 
a de honi aria 
ponta de ido Sr apito tino 


do prébos 
mareelial-prebosté, tinha sido advertiro do que havia 


desordeiros quo so agunif o 


operação, é tin! lo militar e à po- 


licia (quo Jhe ma pa paras ter a 
laça cespe 
Rent jair ame 10 horng dh a- 


| 


rea acontecer. Por coi Bt a toi x ésphera. 

na sala, e principiou moperação, Duzentas pes. 
, pon is ou menos, estavam presentes neste, 
momento. Apenas us vinte nomes haviam sic 
o- | signados pela sorte quando ton tempestade do 
. | tos e amenças veio interromper a tiragem: Ao mess 
mo te tempo uma descarga do pedras lançadas da rua, 


| | cahia com estrondo e as siasbrandertodas as ja- 


Em o motim €/ 5 
Jesde que se deu o primeiro asso ulaça 
E S Uing consi eravel ig 
tnA, fez ir- 


não so conteve mj 
impellida pelas mússas, alto “enchiam a 

rapção na sala é começou a destruir tudo o ( 
contrava os livros, 08 impressos, a esplicra, ns) as ca 


PURE 


ella ha-de iria 


s dos nomes dosyalistados, tudo 
EE EEE a 
“ Potio depois d'esta obra e i 

-summada,déscobriwselque à casa estava a arder. A! 
bin sto, todos os bandidos que enchiam asala 

apressaram a retirar. Parece que o fogo foi lançad 
| era sn ico e dim Exiidos oo anda de 

o 80 esço 

RE 
[tinados foram mulheres e méninos Eita escaparan 
com grande dificuldade a uma“morto a 
assim mesmo a suaguga saudada pot-ama (desear 
de pedras que f nte 


res 
raveis amo 


| [e ta 
oba à ot a Arrepio 


res, com o fim de roubarem alguma cousa Pass 
de a ER goi oa pol i 
e chega a persuadir os amotinados quo renincias] 
sem ao seu designo. Contra toda a espectativa não so) 


preta o nquio. ne 
incendio continuava. Ao mei jo o quar- 
| teirão de" AT Ph À es ia E ia 45º rua 
se havia tornado, presá das chammas.', 

«Duranto este tempa, um official o alita 

yard $. Vandorpoel, preboste-adjunto, tinha 

sido encontrado por alg ng “Amotinados, que so ha- 
xiaim introduzido no “pateo” da casa, Cá vista do seu 
uniforme levantaram amcaçãs ve votiferaçães terri-. 
veis, Em vão tentou o desgraçado official ghamar 
á razão os homens que o agarrarum; eta o mesmo 
dirigir-so a tigres. Arrastaram-no violêntamento! Es 
rr a rua, no meio de pauladas c injurias, e lançarain- 
no no meio da multidão pade d «e já alterada | 
de sangue. A scena que então se passou é impossi-, 
vel de decrever. | 

Arrastaram o official pela calçada, arrancaram 
lhe os cabellos,calcaram-no aos pés;asghssinaram-no 
finalmente com uma. «prueldada digna dos selvagens, 
da Oceanin, Graças é dedicação de alguns policeimên 
ponde todavia salyar-se o seu corpo dus «ultimos ul) 
trajes, o foi transportado q sia cnsa apenas com um| 
sopro de vida; Foi só dahdô-o por morto que às polico-| 
men conseguiram arrancar6 qué restava do seu cor-| 
po das mãos dos bandidos que o martyrisavam. 

Pelas tres horas, a populaça; quo já se havinf 
Juitado por toda a parte, lançou o fogo o PEA 

luas casas ricamente mobiladas da avenida, Le-, 

zingtoh. 

Entretanto as auctoridndes mairicipabs, de corn-, 
binação com o general; commandante tomaram modi-. 


das energicas para reprimir o motim. 

Haitem el manh cedo bandos o amotigado-| 
sede o Fabio para om ong bm 
donar o tin o oa oppasas o carroga-l! 
to dE ] 


vam incendiar os 
navins se bs trabalhos so uão intarrompodsbi. "0 
Er parid recomeçado, muitas casas gr “são 
endas, é à multidão continuava: atrovida na a 
E “de destrição pola impunidado de vibe tinha g R] - 
«sado na vespéra:) “sto 
+ Polas dez horas um corpoide! rp de 35 
Bomenp) Aa ordens pude EE ta pas. 
a ps jacen dos qua 
am q 'jolos, 


e geral 
días; projeotis de toda “a espécio voaram contra 
agentes ol auctoridade. Formados em colamna ger- 
podias policemen excoi Spiram logouma vigorosa car- 

os amotina( opsegairam, dba 


Tua 
Mateo O o nais ratosiado 
principaes anotinadores, e depois de ts “egito ahi | 


uns vinte, conseguiram fer fugir esto. | 
tu o o 

«SUAR detenção é 

dades da 

Ido tropa a appareceram nos lugares, o carregaram os! 

amotinados, 

Rechaçada atérá 3.º avenida apopulaça volton 
Togo á carga, Ro idea que antes. Duas peças, 
de artilhesia foram então collocadas ein posição és-| 

0» rua e apontadas sobre a multidão; 

Ee cão Fo mas aspeças estavam carregadas de | 
- | polvora secea ! Os am amotinados, depois de se terem, 
ipitadamento retirado pela 2º avenida Je vias, 
adjacentes, erraram anima, vendo'a benigniilado das. 
tropas yol taram mais atrevidos e mais confiados, 


dienitk ra sun força. t 
emas, a altos, então, 


»  “Vaios ESo 
veremos. ,) 


E FUSATA 
dador bic e paiva é, além dfideo, sabe. 


de leg 


8 Rá OT, pa doa | 
ia, bandos deamotimados | 
E warda, onde atá | | 
» maltractaram muitos homens de côr. ; 
ieram tambem “mma demonstração contra o 
esci Rr da «Tribune»; ag meio 
chegara de uma comprnhia de infanteria foz tomar a) 
fuga FI motinadores. Estes. todavia, pouco, tempo, 
depoi eduniram- de & diigiam-se para City-Hal 
aunde se achava então e eaadtal do Estido do 
NovacXonke M Sevimon neunçom o pronunciar tm 
no qual annunciou que tinha enviado sab 
issado um do: seus ajudantes de campo. para 
edir no governo que suspendesse atiragem à sorte, | 
6 terminou exhortando gata APeRPERA a respeitar as, 
bens o a segurança dos cidadãos, eniação o, 
que! tato o, arranjaria a sua inteira satisfação 
A residencia de e Abram Wakeman, dive: 


ticularessão gua 

ombudo, pel 
fizeram a sun apparição n: 
carau 


-| ado 


dr de | 


De tarde, um pequen to amotinados ti-, 


] A 90 UH: ns data 


!| barvis com 


var a marcha da | 5 


ta uy, 
nha-se dirigido para PETS de Harlen para 4] 


incendiar; mas à chuva havia tornado a madeira tão | 


humida “que não poderam por-lho fogo. Apagar Eles 


então a sua sede de destrição incendiando muitos eli 
fícios situndos perto da ponte. 

»:/v/Os mittontados contra ns propiiedados partiidE | | 
res tem sido, pprunionos animo As perdas já se nº | 


luam em muitos p il dollar all a lod | 
“OT Ainda! E) Be EA são cereas ks. as | dito dito 
PR E depois que os apanham 


neabum-nos dssprulad bo ensredt nós! Aconité”, 
gta o darem cabo do alguns,nccendendo uma fo- 


feira em pdoe sm victimas. 
pu 
Ni ioga 


são, 


ronco a 
respeitado o hospício nao Hoi nvdido | 
e saquendo, o honteráj dello eg 


lecimento da; Reno 


eanme comênciai É 


: a Ê “câmbios SOBRE LONDRES 
ao 90 dias vista. 

“cambio geral toi do 
pção 5, eo * ordem 54 1) a 


; Ay or como. exce-] 


ORA 
fandega, do | 


Recoita da plfendesa do Porto da 
4do, agosto ... 


a 
Idein no dia 5 A sa 


b bola ginadaiça sh gb em Bons, 


oa Monnfgtoa aero gut 9 | 
Elânaido RE sp e dem fest: 


Penna & C., 50 saccos com cova 
19,8%: titros de vinho; A. O. dd RI PA Pe 
objectos diversos. 
IDEM. — Na golota Olinda, E; A: Laçoridy,9 | 
gens, | serto com tacins.e, 9 ditos | 
com arbustos; FL. Guichard, 2 pipas, 4 maias ditas 
e 9 quartolas com vintgre. 


70 enixas com azulejos, DO saçeos com rolhas, 10 bar- 
tis cóm hervas medicina 500 linças de vimes, 20 
furdos de fol 


IDEM. Na burn lá, 73 Bo | 


cuide decir as riguo Mo 


ne Me: 
| da Silva, 100 cadeiras, 3 marquezas, 10 e 


y xs cum | 
onça, 160 Folio res da ps, 50 Gnctos Gonnded. 


vada é 200 ditos com tolluis, 

1: PARA! — Na barca Elor da Maio, Av/M. R, 
Guimarães, 1 eseco com rolhas e 1 embrulho. com 
cordão; LJ. do Brite Barreiros, 9 barris com pre- 
suntos; J, A. Pinto Sonza Lopes, 2 volumes div 
sos; M, P. Penn &/0.3, 1600" néúljor é 800 outi: 
nões, O. 28UE * 

IDEM.—Na barca Flor do Vem F.J Pereira, 
1 caixão com calçado. 4 

- RIO GRANDE, — Na barca Blouit o Rio 
Grande, À. do Campos Navarro, 2 barricas com 
amendons. 


LIVERPOOL.--No vapor! Broganaa, A.C, Ri- 
beiro, 100 “caixas! com maçãs; M, Lucas, 201 ditas 
1 com ditas; M. dos Santos, 50 ditus com ditas; A. 


Ii= 


visinhança, quando diverãos destacamentos | - 


ia. Felizmente hj d 


“IDEM. — Na galera Nova Fama, A. J: Pinto, |- 
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PERNAMBUCO. — —Brigrio Codbiihdy UNI A 
A. A. —Palhabote Dorval. 
o -YORK.— Brigue Helen Gano. 
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COLLECÇÃO de de Iegislaçãe tuguez! 
le Jegislação portugueza, 
E, le 1829 até pipi 


erga 


OLUÇÕES do do coelho de de Estado, € 8 vo 
REPOEN RIO administrativo 2 vol. 
DIREITO administractivo, 2.º edição, 
REPORTORIO da legislação de Tio até1847 

9; a Pratica Judicial de? e Vanguerve, o al 
“ “Vendorné na livraria de Jaintho A. dj 

"Silva, rua do Almada, 134. 4 


" Bibliotheca More y 
“DM ANNO NA cont 
E SaÃO de Andeado Corvo, 


meneros despachados para consumo 
t Agosto 5 

Assucar—25 caixas e 289 saccas. 

Arruz—31 sacas, 

Café—20 saccas. 
Gomma-—6 panei 
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Ate a RSA 
Ge De o 
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Praça de Lisboa 3-de agosto: 


Rendimento da alindaaa eian do da TA EE 
Lisboa no din 1 de ag  BAASGIE | 
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od il fogo, 
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—3 dito difiorido 


vlidado 52,107 62,25 “6, 69, 
Bolsa -de Pariz, em 3 de agosto-—3. por conto |* 


190, 47,95 e AT AS, 


!|francez 66,854 1), dito 96. 


Bolsa de 
dos 92 3/ja 92 


QJCUIT"I 


du ARTE HA San 


* Bim 9do corrente; sahirá de Lisbón' pára S, Mi- 
“rguel, o patucho Mercurio —- eim 12, pard 16 Pará; o 
brigue 'Tamega, 


ob odminni opte de bosta???" 


“LISBOA, Val Vapor Lá ball! contar 
PE 29 dins — Buren Joven Ermelinda, 
cai Silva, aula à Miguel de Souza ag 


= E] 
nm 


lim 4 


nei 
voo kRO - tiHato Nova: Unido, mestro Cura, 


já. PORN 1 
e BIGUEIRA!== Cnliqua: Sabt' Ana o Glorih, 
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“| mestre Fernandes, ditop 11 

[RS vÊI RO — — Hiato Uruz 2.2, mestre Hacramento, 
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(11 Olvento é N. (brando) e amar bom. 


[fo 
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Movimento maritimo 6 
“Véom reação à portos d 


oh *rpiein a see, 


28 doulho Jem Gana 6 Alo, do Ligas «vo 
“Em Shields, o Admiral Nelson; de Sines. 
Em à Antlio o. Mermaid, de Villa 


Quistce; sJoyen Einiliá) do Porto, ; 
n Ea e a Lp o Supe- 
bos 475 -tiong mmbos de Setubal. 5....,//5/, 
99, /..2 ty Em o Havre, o Clêmence, de Sines, 
SAmDAS 
29dé julho De Dartmouth, o Clarénto, gta) 


ss ED Lisa 


“ LONDRES, 30 do julho. 0 Tanleealio, o 

gado aqui, encontrou 9 barca Antillm Coy do 
para Lisbon, em 31 de maio; 29,5 

Um brigue | hollandez, procedente 
com avaria na mdstránção, foi visto em E E j 
Imwlar. 45 Nlong: 9 O. 

“LIVERPOOL, 90 dejulho, va para 
pes o Robert Twentyman; e parão Porto, o Maria 


Lied x - fim] 
egraphia o SA 
- (Dirigido, 4; Associação; Commercial); 

Xishoa 4 de agosto... 
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PARÁI dias. —Brigue. gui: 
"NEW-YORK, 23 dias: 'ho Ida 


jo Bison 
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em | 
EUR, 
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1 IDEM, 26 di EN jà Carolina. 
DAS 
* WHIPHEAVEN.—Escuna ing Harvést: 


- ILHADE S, MIGUEL E TEROEIRA —Pata- | 
o Angrense, 
e, HAMBURGO. —Brigue din. Wosk, 
** GLASGOW. — Patacho ing. Mooleam. 
“RIO DE JA! Fragata amery Mecedo- 
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HAVRE Vapor pao fe Viva Mao 
nm A! apor paí o. Valle, q 
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a San 


2.º EDIÇÃO REVISTA “PBLO AUTHOR uu 
3 volumes........res Mo jefefeo 18500 
á o (2387) | hi 


S | 


—. 


os dias 18, lhe t5d agos E) ter 

lugar o arraial “da Senhora d ude 

“Vida Serra, em e sau- 
pod, ADO des ( “da local alidade diligenceiam man- 


tera 1 melhor ordem, polic 


Icia € socego; por 
isso os romeiros é o 
rer 


vojos, odem concor- 
ersalisfazer 
(2578) 


Rena a en Sr á noute 
É GA A to ia nd iesddo ao monumento 
onst hi praça da Batalha á me- 
medo do Senhor D. Pedro V. A entrada-será | 


rosidade das pessoasique entrarem 


"Do «Jornal da Bahia» n.º 2999 
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' reproduzsse;o, segninte 


- ANNÚNCIO- 


Maria Emilia Soares Teixeira, por sio 
* por seu marido qisçma Leilo Tei- 


EB Rea 
[amas Amena Ed 


rante a ausencia dos annunciantes, na AA 


| 
Pes 


PASS É dos seus negocios, cujos iin- 


rão Ru 
-gas,/6" como Us -ahmunciantes pretendem ro- 


“EA 


| om 5 


por, bilhetes e 0 sounpreçoficará Árgenos 1) 


Saliosós serviços jámais deixa, 


na eternisados em suas lembran-. 


de pe É pa a lota- 
s is.para 150 
Ra bons lagaros e todos os 

drtencentes a armazem, boa 
E ão e todas as suas pêrten- 
3 io de Têdo ; quem 
0 com “Christo- 
) Antonio 
“(2757 


Iê 


Laio GARE isariaA 


ALE [oiro tom um gran- 
nto de 


de sórti e camas de forro de ya- 
tisdos feitios (e Com Dom verniz) 
tavatorios, Tanceiros, fogões, etc, os q 
faz com perfeição e “solidez, tanto que nada 
Ea por néertos, de obra feita na sua fa- 


CTattbóo pa volenGAkia! 6 foz outra qual 
quis obi é Serralheiro por preços muito 


(3837) 


| Tuhos Dituminisados para encana- 
mento de agua, cannos de 

“despejo, etc, 

ESt's bos esa mpregados em va- 


r e casas « cidade com 
Ri) rdiado Pei preferiveis 
bos de ferro “em durabilidade e” baratoza. 


perto dé e Congostas n.º 28— Porto. 


ENDE-SE uma 
parelha de 
los bem en- 

s para car- 

; vendem- 

o compra- 


(2731) 


x ndor garrafas « de Glasgow 


PortÀ tdi 
4 Hr ut E Tao iegiÃo. 
odos. 

no PERA o puro 

B ENDESE | uma bella 
tg de casas 
e bom gosto e 
construcção, 
a do Breyner 
que tem de 
io das 8 com commodos para 
a familia. Tem cocheira , um 


rena Jo e 
uma, mim 
grande é 
cellente agua. E! alloi 
ma, e: pela «cireums! 


e) AE 

od j arborisado quintal, com ex- 

lial, sem “pensão algu- 
ia de estar hypothe- 

«cada; à 'quantia de - acopoBaç: é que se 


ivende.ob nélia! brstrd 


Pórdo vêr-se, todos os dias desde as 11 


aa 
arrematação, que' fez o dr; ii 
paras da freguezia de Godim; comarc! 
Pezo da Regoa; de uma, propiiedado sita 
lugar da Pereira de: "Loureiro, que parté co! 
a estrada, que de Godim vai para Loureiro, 
e com “Antonio Vaz Pinto de Almeida Car - 
valhaes, com D. Maria Fortunata Pinto de tj 


chamar todas as pessoas certas 


gue tiverem direito ao preço da | 


jo !'Aguas Santas. 


irar-se para Portugal deixam por sous pro:, horas da manhã até às 2 da tarde, exsapio 
curadores aos mesmos seus especines ami- | aos. Eating ie end ificados. 
gos o 'eompai Ds 'snrs.ºLemos e Basta.) ||, Quema, pretender falle na Foca E 
op pil xmg; 00! 0910 ob ausinama (99) jprenéá gol E ne oxo (2497) 
PEbOjtino de direito de a da Regoa- NERDS Veni] uma gran- 
torio ada de a ! PrRSco que 
AE doida dra da comarca l DE4A abed RNA os de 
scrivão Antonio Au, é Td! er radia com agua 
7 Lessa, correm editaes Ri dis fai e ts 


tudo fethádo Tsobio Isi por parede, 
dengminada a propriedade da Bouças, si- 
tuada no lugar de R bordãos, froguezia d de 


+» oTracta-se'da venda nho denguekia 
+00m/D.MarinMiquelina Moreira'Rodrigues, 
a feniáia ma quinta idoSeixo, à m'esta ti- 
vlndê cota, ou EA Dao hai rua io 
12166) 


Almeida, e com o annunciante, em execução | 


movida Pelo asia ontra José 
Maurici à Pinda, fg gen a 
que, pescides ir dentro de 30, diasida 

!| des jaditaes e d'este annuncio, sobra, pj 

da arrematação. em deposito na; pa! 
do concelho do Pezo da Regoa; pena de;mer 
a propriedado julgada, livro de qualquer ondus | 
| phrpplhecacio,; ou dominical; e serio preço en- 
| treme quem pos direito, pertencer. « mico | 


Pezo da Regoa, 5 de agosto de 1863... 

mm 0 mmoo obrntonão Gomes, Carteiro. 

ares obs memoiv noroco cojro « o(2860) | |() 

soma dado 40% ta Fio ET 

APR sda pgs tes tg c, prEuid ] io 

rigós), girái 8 a te 

r Brit dg o das E 

mão, ficando" todo o deli é passivo do ne 


|| bocio 'a cargo só dos pda socio: 
unicos 


s Tliomaz “Antonia dás Neves de Iiião, 
iotiso O BN if a cd | 


oioo edo:|! 


1 


O) 


Ngarânios. que, àlfáocesso 
| he dar-nos ci 


go miga 8 
«evcoms 


«(2761) 
ITA A 
“Alviçaras 
ERDEU-SE, no a 3 dg 'corrent b uma |; 
“cadellinha de im fe com ma- 
| lhos côr de café claras; quem a achas re 


receberá alvicaras. 


A 


a queira entregar na rúá a Made ita n.º 
25 


gará, dando os igmapameros. 
1 tc | 
“QU se achar co | compelentemente habili 

do para regor um cartorio de eserivão 
| de direito criminal e que 49 mesmo lempo 
possa subslituir 0 escrivão nos impo dimen- | 


tos eai e, preste abonações, e quoro) jus: |, 


|tar-se, falle no, escriptorio dieste jornal 
|se indicará a pita; com Pigs se de 
tender. 


hp que 
ve gn- 


ob o (2769) | 


 VENDES um terreno 
rua do, Principe, ju 


á 


mis de frento para atua e "306 ido unido; 
paga lodo elle 208000"réis de pensto/e o | 9 
dominio de 40: quem 6 quizer comprar! 
fracas ao largo de S. Domingos n.º82: + 

(4757) 


Pod: SA Gone | 


para 


Quem faltar um, chapém, de-solde so. | y 
hora «queira, mandalo | procurar na|: 
igreja velha do S. Domingos«que se entre-|. 


ay 


e o para à V. dlider 


Qua quite coin Er à nió- 
E "RABO POE eU Goo 
det rê8 andoros, ita nã Práia 
gota Bay 7, muito proxiixo á 
obra,” pr “ainigir & rua For- 
E n.º 376 para tractar do seu ajuste. 


(879) 
Tenda AB libriadade 


UEM RE re de 
Qersasd qi ad uas lojas o aguas- 


furtadas, sita Almada n.º 203 à 
217, ii gt 3 jo Mar ES na rua 
Formoza RENIINENNAA (9116) 


' DE Sim « quinta de- 

* Wnomihada de S. Fran- 

'cisgo de Paúila, sita no lu- 

ir “de Brundinhães, fre- 

Es dead le Baríeiros, proxi- 
k Picoto! Ú 

Sis fiobres, cápella, tariijuo, dira, 


Pe 
adagnicaaosilgoMhaPas de ici; ar 
d E terra lavradia, br ém-d'este 


MA 8] Iguns fe 
Hg PERU TR vIEREA Poa A fd divi- 
Jgir-so no escriptorio daill.me sur. dr. José 
[Maria devLima -Barrót 
ou em «Lessa da Palmeira, rua de Villa 
| Francacomso ill2ºsnr; Albino dosquim de 
= + Souzas | Ioup + (2659) 


1 ENDE-SE uma ilha sitá na 
KS- 


N 
b. 


“rua da Carvalhosa n.º 
x e 29, com 8 por dê fa Cedoo 
tal é agua dent 0, com à Bio o 
Ai co “bio AO 

(2700) 


TER 
Venda de casas 
r VENDE- -SE 'uma propribdado na 
R rua'da Alfandega n.º 7, 9 é 
41, com excelentes commodos pa- 


ra uma casa de: commercio 8 figisitação de 
fomilia. Fall na casa immediata n.º 13, 


(448) 
Vinho 


Pur 


Champagne de 
superior qualidade 


ENDE-SE na praça de Carlos, Alberto n.ºº 
35 -8 36, deposito de: vinhos do Porto 


Terr [administração do 8.º bairro; com-478“pal- | especines engarrafados de Antonio Caetano 


ci na rua de Cedofeita n.ºº 19 a 
confeitaria de José Ferreira da ga 
é nã rua da Bainharia n.º 62 e 64, d roga- 
ria e productos chimicos de João edi çd 
de Sequeira. (2577) 


+ 


a do Bispo, . 


- E HO 
ASA ESPECIAL, 55, Boulevart do Sébastopol, PARIS. 
Examens documentos das eólébridades medicas. — Origem aflangada. 
A a mostra, objecto daa: do Distincto Professor 
le Eh' do Paris, 9, S' OSSI N-MENIRY, membro da hca-, 
2 pa imperial de Médicina, etc., ao do objecto do rélatorio do D” HOMOLLE, que 
o reconheceu bem superior a todos os outros oleos conhécidos até hoje, porisso foi 
adoptado por todos 08 afamados medicos de Paris. 


(396) 


1 


Recommendade pelo Se Cottsnrsa, medico Q 
da hospítaes dos Venerades. 4 


Admitidaes no os hospltaes do Paris e de Londres. 


A COPAHIBA - MÊGE 


DE JOZEAU, PHARMACEUTICO, 
2º, rua St-Quentin, em Paris. 


PREPARACAO AGRADAVEL 
ao gosto toma-se facilmente, seja no 
meio das occupacoês diarias seja em via- 
gem, cura em 6 Dias os molestias conta- 
Eiosas ate as mais rebeldes. 


A, Deposito Miguel sousa ferreira em Porto. 


Os DÊ SUCCESS 


le 
Suro 
dos hownitacs” de Paris 


Sociedade Commercial) 


Terpsichore 

Pºt ordem da direcção são convidados 

todos os snrs. associados a comparece- 
rem no dia 9 do corrente pelas 4 horas da 
tarde, no salão da sociedade, para assisli- 
rem á sessão solemne da festividade do 1.º 
anniversario da inauguração do alvará ré- 
gio que approvou os estatutos da mesma 
sociedade, conforme foi resolvido em as- 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 


cox 


OFFIGINA DE MARCENEIRO 


NA 
Rua das Congostas n.º 3 a 9 
/ PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 
Na exposição Industrial Portueuso de 1857 
o 1861 


EM oseu deposito sortido de toda a qualidade. de movois e estofos feitos com a maior 
perfeição e gosto. Alliança a solidez das suas obros. (2754) 


T 


semblêa geral de 15 de março do corrente |. 


anno. 
Porto, 5 de agosto de 1863. 
A A. J. Barbosa, 


Secretario. 
(2745) 


— FALLENCIA 
DA COMPÁBHIA DE FUNDIÇÃO DO BICALHO 


E” o dia 8 do corrente, ás 5 horas da 
tarde, na fabrica do Bicalho, tem de 


arremalar-se o prredio com todas as suas ! 


pertenças, que já foi ido e sobre 
o lanço já offerecido di 968090. en 


façã cão. 


N, dia 8 ça a pe- 
las 10 horas da manhã, 
se tem de arrematar pelo juizo de di- 
reito da 2.º vara e cartorio do escrivão Vaz, 
na rua do Almada n.º 333, uma morada dê 
casas e suas pertenças, na rua da Rainha ; 
n.º 119 à 125, por deliberação do conse- 
lho de familia, no inventario de João Pinto 
Moreira, sobre o valor do 2: 0008000 réis. 
Póde ser vista das 2 ás 4 horas da tarde. 
À cosa é dizima av Deus e fica á entrada 


da rua do lado do poente. (2751) 
LEILÁ: 
cia aR - E 
RUA DE CEDOFEITA N.º 475 


Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 
PROPRIETARIO DO Bazar BOA FÉ 


O dia 7 do corrente 
mez de agosto, po- 
las 11 horas da manhã, 


de pan preto'é oleo e entre elles um san- 
- luario de pau preto, ' antigo, com papelleira, 
servindo até para capella particular; louça, | 
fogões de cosinha e outros mais objectos 
pertencentes á exc.Pºsnr.º D, Joanna Maria 
de Jesus Soares. (2747) 


Leilão de pr edio 
BAZAR SOCIAL PORTUENSE 
RUA DO ALMADA N. 171 
Proprietario D. A. Rebello Braga 


Deu 9 do corrente mez de agosto, 
pelas 10 horas da manhã, se ha-de ar- 
rematar “uma propriedade de casas sita na 
Povoa de Cima com 0sn.º*18 e 19, freguezia 
do Senhor do Bomfim, que se compõe de um 
andar, quintal, uma casa nas trazeiras eum 
terreno para poder edificar outro predio; o 
quo tudo paga a pensão de 34200 réis e o do- 
minio de 40 — 1 á exc."* camara; cujas pro- 
priedades serão entregues pelo maior dinheiro |- 

- que derem, sem reserva alguma. 
Os titulos acham-se no dito bazar aonde 
podem ser vistos e «alli se dão, todos os es- 
clurecimentos. ' (2733) 


[o 


O. 
Cr SNR “Con N 


“DA MOBILIADO 
io digo Stela A ua | 
RUA DA ALEGRIA N. 143 | 
Por intervenção “de EUA J. F, Pinheiro 


poi do Bazar Boa Fe. 
Nº, dia sex! TELE 12 do E 


te, ar O e meia horas da 
manhã, À o EVA moveis de 
E mogno, oleo, um jo de Pio 
de pau preto, espelhos, Rm crystaes, ca- 
mas  françeza e de ferro completas, guarda- 
Jouça, aparador, uça de, cosinha, entre ella 
“alguma de ferro, é ontros mais, objectos que 
estarão patentes. . R (2749) 


Leilão de predio com quinta e agua! 


“NO dia 40 de agosto; ds 

' VE Nú horas da manhã, yen- 
» der-so-ha em leilão na rua do Sol n.º i7á a 
178 a casa sita na mesma rua e numeros 
acima, a qual consta def andares com'ca- 
pella, cópa, quintal com excel) lento agua, 


magnificas vistas, ele, etc, e só paga de | pen |“ 


são 48800 réis. 

Póde ser vista das 10 horas até ás %da 
tarde e os titulos na rua da Fabrica do Ta-|* 
baco n.º 80 das 10 fs 4. 


co que desde o dia 17 do corrente mez em 
dianto se procederá à exlineção dos cães 
vadios que não estiverem comprehendidos 
na disposição do capitulo 20, artigo 24, do 
codigo de posturas em vigor, O “qual diz: É 
«B' prohibido andaram cães polas ruas sem 
trazerem colleira, na di so ie a 
«nome do dono. e; nua more; Sob pena 
Sé se poderom RITA Ru Ri 


Porto «Paços do, conf lho; 

de 1863. ep lho 
O escrivão da exe. ma Camaro, 
Antonio Augusto Alves de Souza, 
pó tvi | 
Nº rua da Cordoaria Volha 
n.º 53 aluga- se UM Ex- 
collente IA proprio Pira manÃo 
91). 


de vagosto 


MEDALHA GRANDE AUBEA DE 
MERITO CONFERIDA 
POR EL-BEI DOS 


9 ETHICA o MOLESTIAS do PEITO, BRONCHITIS CHRONICA, REEUMATISMO CHRONICO, 
GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, 
RAGHITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANÇAS, e todas APFECÇÕES DBRÓrUEOsda 


NUA Gaio suporioridade therapentica do OLEO. DE FIGADO DE BACALHAO, do 
Dr. do JONGH, da Haya, a tolas outras especies do Oleo tal, acha-so inconfestavelmento provada por 
innameraveis testemunhos dos tante eminentes; Membros das Faculdades Medicas do Inglaterra o do Continente, e 
E eo universal e venda immensa que hoje tem obtido em todas ns partes do Mundo. 
Est Oleo. ontâam todos os principe medicinaes os mais activos o essencines em muito maior abundancia 
doque quer. À 
li o AR pureza e ge é excellencia uniforme sam garantidas pelo Dr, DE JOXGH, a primeira autoridade na 
matéria à de Óleo de Figado de Bacalhao. 
j Não tem gosto desagradavel; toma-se com perfeita facilidade, e não produz nnusea, 
cora PEA mid 9 sem par de seus effeitos curativos, é inquestionavelmento o mais economico dos oleos d'esta clnssa. 
O OLEO “TRIGUEIRO- CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 
26 se vendo em garrafas seladas com uma capsula metalica estampada, e levando rotulo com o carimbo e Assignatura 
“do Dr. De JoNcm, e a'Assignatura de seus Unicos Consignatarios, Anskr, HARFoRD, x C Sem estas Marcas 
nenhum pode ser genuino. Acompanha cada garrafa um Folheto em Portugues, contendo Cartas de 
aprovação; por Governos, Testemunhos ISelectos dos mais eminentes Medicos e Chimicos Scientificos, e Direcções 


haverá leilão de moveis |- 


(2668) |. 


OR deliberação da exe”? Famero muni-| 
cipal d'esta invicta cidade se foz publi: | 


pará ra rear do Clem. 


UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 
“ANSAR, HARFORD, E Ca, 


77, STRAND, LONDRES, 


Vende-se nas principaes Pharmacias de fodas as E do Mundo. 
Deposito principalno Porto, na pbarmaciade Miguel José de Sonzn Ferreira, run da Bainharia nº 


(2565) 


Oleo Petroleo, gaz liquido, conhecido em Londres pelo nome de Oleo S> 
dianrante, evellas transparentes -— Fabrica de Humírey, Yool & €.º 
“THE 


LONDON MUTUAL, PETROLEUM. 


LIGHT EIS DA LAMP COMPANY 


Lg 


UNA agencia desta “a RE na rua, 


«as amostras do Oleo Petroleo (gaz ruas 


(LIMITED) 


morri 


o S, João mesa n.º 15, onde so podem ver 
candieiros e vellas de parafina. (1369) 


LADRILHOS 


E TIJOLOS 


- NACIONAES . 


ES ladrilhos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e muilo superiores aos 


inglezes acham-se á venda narua de 
grande brevidade qualquer encommenda. 


Bellomonten.º 99, onde sé aprompta com 


O mestre trolha-José Affonso Ramos, rua do Breyner n.º 11, tambem se incumbo de 


os encommendar, : 


Preço dos “ladrilhos 20 a,308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. 


(9722) 


Arrematação 

Nº 7 do corrente, pelas 10 horas da ma- 
:nhã, na sala das arrematações do triba- 

nal do Commercio é pelo cartorio do escri- 
vão Lessa, se ha-de ' proceder á arrematação 
de 137 saccos de assucar branco com a mar- 
ca — Minh 2, é 112 ditos mascavado 
com a mesm rea e 3, e mais 50'saccos de 
assucair branco com'a marca T A PJ 1 o2, 
e 99ditos de dito mascavado com a mesma 
marca e 3, cujos generos vieram de Pernam- 
buco pelo “briguo «Minho» e são arrematados 
a requerimento dos recebedores dos mesmos 
| Antonio Alves da Cunha & C,º,em consequen- 
cia do, estado avariado em queseacham. | 
Henbflo sta Peraira Caldas. | 
e (2782) 


Arvematação | 


E! oidia 10 de agosto, -s 't2-horas, no 
tribunal do Commercio, e pelo cartorio 
do escrivão Pacheco, se ha-de vonder em lei 
Jo, *a quem mais “dér, os seguintos objectos 
importados pelo navio «Cruz 5.º», cujos arti- 
gos se acham parte é em condição do avaria; é 
a aguardente superior em graduação, áquella 
amostra, que foi presente na 1.ºarr omatação, 
a saber: 
ND&F 14 Pipas 
» 8iquantos | com aguardente. 
» 2 meias 
610 couros de vitella, carneiro e yacca. 
13 saccos com cevadinha. 
16 quartolas com melaço, que será vendido 
a pezo. 
5 caixas com diffcrentes artigos. 
4000 garrafões de differentes medidas. 
Porto, 31 de julho de 1863. 
Os'consignatarios do navio, 
“Daniel & Irmão. 
- (2734) 
ESA aberto concurso peranto a meza da 
Santa Casa da Misericórdia d'esta cidade 
para sete'cadeiras do côro da mesma Santa 
Casa, que se acham servidas por ecónomos. 
Os snes. rev.” presbyteros, que quizerem 
dar o nome para o mesmo concurso, deverão 
apresentar os séus requerimentos na secretaria 
até o dia 30 do corrente mez. (2726) 


OSE' Leite de Castro Pinto de Mendonça 

e mulher declaram que ninguem con- 
tracte com D. Joanna Maria-de Jesus Soares 
e irmão Manoel José Soares Vianna, resi- 
dentes n'esta cidade do Porto, a respeito 
dos bens.que os annunciantes possuem na 
freguezia de S. Christovão de Nogneira, 
concelho de Sinfães, pois que'todo e qual. 
quer contracto que 'os ditos Monosl José 
Soares Vianna e irmã façam a respeito 
d'aquelles bens é nullo, e os annunciantes 
protestam por todos os seus direitos contra 
quem os comprar. (2744) 


M.J. Pereira Vianna 
CIRURGIAO-DENTISTA 
305 — Rua de Santa Catharina — 305 


QUIRORA estabelecido .no Brazil, acaba 
de abrir o seu gabinete n'esta cidade, 
onde se propõe fazer todas as operações da 
sua arte. 

As deritaduras artificiacs são feitas com 
todos os melhoramentos conhecidos até hoje 
e colhidos em Inglaterra pelo annunciante, 

Achar-se-ha no seu gabinete em todos 
os dias uteis, desde as 11 horas da manhã 
atéás 2 da tarde, vo (1455) 


PROFESSOR 


L. S., com todas as habilitações ne- 

* cessarias o author de algumas obras 
em latim, publicadas, desoja leccionar em 
collegio ou em casa, quaesquer preparato- 
rios, especialmente latim e latinidade; quem 
pretender falle no escriptorio d'oste jornal, 
(2656) 


RECISA-=SE de um snr. sa- 

= cerdote' que queira dizer 

missa nos domingos e “dias santificados, 
n'uma capella"d'esta cidade: tracta-se na 
run de S. Victor n.º 158 C. (2672) 


UEM precisar de uma mes- 
tra de meninas para col- 
legio ou-casa particular falle na rua de S, 
Miguel 'n.º 47, onde se acha uma senhora 
devidamente habilitada para o ser a que 
pretende essa collocação.., (3581) 


Que! precisar: de uma: senhora das me- 
Ihores abonações, 'de bons costumes, 
|de-45 annos, aoquem'póde: ser confiado “o 
| governo da uma casar e todos os arranjos 
della, inclusivamente tractar de crianças, 
fall na run: dos Caldeireiros n.º 239, que 


ahi se lhe dará indicação da pessoa. 
(2739) 


Aguas de Verim 
ps aguas, colhidas'na propria locali-| 
dade pelo pliarmaceutico P. B. dos San- 
tos, já se acham é venda na sua pharmacia, 
rua de Santo Ildefonso n.º 61. Tambem ha 


as aguas de Entre-os-rios e do Gerez. 
(2624) 


A rua do Almada n.º 387 vende-se sarapi- 
lheira dos fardos, encerados pretos o 
A “arellos E) papel de embrulho. Pregos com- 
modos. doe DTD 
U” individuo Domabilitádo em n escripta: 
reção por partidas simples e “dobradas 
offereco seu prestimo. Quem d'elle carecer 
dirija- se em carta para G. T. ao escriptorio 
d'este jornal. E (2669) 


Manoel Vieira Borges abriu o 
seu novo estabelecimento de arma- 
dor, na rua da Fabrica n.º 45. 

(1372) 


Corrida regular 


A Foz para a Porto Nobre ás 10 e meia 

horas da nouts e da Porta Nobre para 
a Foz ás 11 e um quarto da noute, 

Os bilhetes vendem-se no hotel: inglez, 


Oleo de “peixe para ga- 


“o lagala 


D' superior qualidade a 38500 réis o al. 
mude. 


nb nel viço end 


Borras do mesmo peixe para surrado- 
res de couros a 300 réis por almude. 
No. caes da Ribeira n.º 30. 
(1790) 


uia 

O «vapor in foz 
BRAGANZA, e capi- 
tão Conolly, saho com 
brevidade, 


atarios F. Chamiço, Filho & Silva, ia 
uem se deve dirigir quem quizer da rnegor ou dir 
le passagem, assim como ao sr. Carlos Coverley, 
ua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar, (2599) 


141 — PRAÇA DA BATALHA — VA. 
"* MAGALHÃES | 
CABELLEIREIRO 


JPSRTICIPA ao mundo elegante que acaba 
“de receber pelo vapor a Ville de Lisbonne» 
um grande sortimento de perfumarias dos mais | 
acreditados fabricantes francezes, inglezes o | 
allemães, bem como : 

Essencia curiosa, o mais fino perfume co- 
nhecido — Extractos de cheiro de todas as 


rua das Mottas n.º 31. (2608) Ra 
LUGA-SE o primeiro andar da casa com MES, 
entrada pela rua do Culvario nº 5, 
| proprio para pessoa parlicul'r uu para es- 
| | criptorio. Falla-se na mesma cas. 
(2740) 


LUGA-SE uma propriedade de 

um andar, com grande miran- 
te com vistas tanto para terra como 
para o mar, bom quintal e poço, na run 9 
de Julho n.º 245 a 251: tracta-so na rua 
de Cedofeita n.º 178. (2257) 


eua tiver uma casa para alugar, com 
agua e commodidades para uma peque- 
na familia, com cocheira ou commodidades 
para ella o cavalhariça, póde dirigir-se ao 
snr. Manoel Antonio Figueiras, no cantinho 
do largo de S. Domingos. (2288) 


Photographias 


ANORAMA do Porto —S. João da Foz — 

Coimbra — vista de Braga, Vianna, Gui- 
marães, Coimbra — vistas de monumentos, 
etc — cópias de gravuras e pinturas a oleo 
— retratos de homens e mulheres illastres. 

ALBUNS PARA PHOTOGRAPHIAS. — 
Um grande c variado sortimento, tanto in- 
glezes como feanpasos, por preços muito 
reduzidos. ne 

Vendem-se no armazem de musica é 
pianos de José de Mello Abreu, rua de D. 
Pedro n.º 44. 


José Pereira Catton 


Com fabrica de bolachinha dóce americana 
ao modo de Montevideu 


RUA DES. LAZARO N.º 393 
(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 
PORTO 


1.º qualidade por arratel,...... 
Quem levar de 8 arrateis para cima 

dá-se-lhe por.... 
2.º dita por arrate 
Quem levar de 8 arrateis para 


160 réis 


dá-se-lhe por.. HO » 
3.º dita por arratel., Mo » 
Quem leyar de 8 arra eis para cima ; 
dá-se-lha por. 100 » 


4.º dita por arentel. 
Quem levar de 8arrateis pt cima 


dá-se-lhe por... ... ça y » 
5.º dita azeda de agua e sal! por. 

ratel » 
Quem levar do 8 arralois pa 

dá-se-lhe por. » 
6.º dita biscouto de chá por rarratel 140 » 
Quem levar de 8 arrateis para cima 

dá=se-lha por, cce cc asaoo 120 » 
7.º dita bisconto dito por arratel,, 420» 


Quem levar de 8 arrateis para cimá 


dá-se-lhe por............ ++ 100 


Tambem tem dous depositos na praça 
do Anjo, o primeiro com os n.º 51 e 52 e 
o segundo com os n.º 69 0.70. 

: (2729) 


Paderia mechanica da 
Victoria 


lirande deposito, largo de S. Domingos 
n.º 37 


FABRICA excellente pão trigo, bolachinha 

e bisconto fino, e para embarque; vende ; 
bolachinha fina ingleza, recebida pelo vapor 
«Castillian,» cerveja ingleza branca e prota 
e nacional de Forrester e outros. 


boda: mensb - po o7y 


CARNE DE VAGCA “SEGUA 


REMIADA na exposição em Londres «de 

1862 e approvada pela commissão no- 
meada pelo governo de S. M, F. 
="Carruthers €C.” Tendo recebido de Mon- 
te-Video uma carga de 200:000 kilograrm- 
mas, da sociedade formada para a intro- 
ducção de carnes seccas e consummo na Eu- 
ropa, recebem propostas para a venda da 
metade da carga à entr-gar em Lisboa e o 
resto no Porto. 

Esta carnn é de regular gordura, da ex- 
cellente preparo e convida muito pela su- 
perior qualidade e economia domestica. 

Agente no Porto, Eduardo Alkinson, S. 
Francisco n.º 21. (2454) 


Na rua da Bainharia n.º 169, à 
esquina do Souto, vende-se vinho 
verde paro de Basto a 30,70 e 80 
réis 0 quartilho. (2628) 


» 


Nº praça de Santa Thereza, ao pé do de- 
posito publico, n.º 71, continúa a ven- 
der-se vinho verde da Beira Alta a 60 rs. 
o quartilho. e por almude a 28760 réis, 
afliançando-se a qualidade. (2696) 


AGUARDENTE 


De Menzies, Bernard & Craig 


E 4. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 
* previne todos os snes. compradores 
de aguardente ingleza, que toma ordens 
e vendo aguardente dos sobreditos fabri- | 
cantes, por preços muito baixos e offere- 
ce grandes vantagens a quem lhe confiar 


ler & Ca, rua 


Agua de Colonia de J. M. Fari- 
na — Agua de Collonia allema— Cold Cream 
para refrescar 0 rosto — Pato de Amandes 
para tirar as manchas do rosto — Agua de| 
Florida — A gua de toilette — Moelle de Boeuf 
— Graisse de ours em pipinhas de buxo 


Londres 
ingles — 


108 E a “commán- 


dunto oberto Kava- 
naugh, espera-se bre- 
| vemente para sabir no 
E dia 13 de agosto, — 
ara carga e passageiros, o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se Es Mathias 
Feuerheerd Junior & C. ou com A. Miller & 0.4, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. (2697), 


For Bristol & Gloster 


AUTUMN VESSEL. , 


The regular Trader Sobe — 
— capitão John Philp, 
Oporto 23 July 1869. 
Agents A, Miller & C., rua dos 
(2589) 


- ALARM, 


73: 


Agua attheniense para tirar a caspa — Opiat 
dentrifico — Sabonetes do todas as qualidades 
o tudo o que, pertence a um estabelecimento 
d'esta ordem. Tambem se coutinita a vender 
o acreditado Fluido Transmutatiyo de Bergor 
para tingir o cabello e a barba. 


(2736) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 54 


ONVIDA o mundo elegante a visitor o seu 
estabelecimento ao qual chegaram diffe- 
rentes artigos da mais alta novidade : 
Chapéus de verão para senhora. 
Capas e paletots de glacé preto. 
Capas e paletots de casemiras de côr. 
Paletots para homem em varios feitios. 
E cazemiras, glacés, 'sedas, bolões, fi- 
tas, flores e todas as guarnições precisas 
para se poderem reproduzir Riso nie nid O, 
os novos modêlos francizes. 
A (1345) 


Unico deposito especial 


delenços deseda! 
Dº Hespanha e da India, todos dos gos- 


y 


tos mais modernos, lenços de cambraia | 79, 


de linho puro, transparentes próprios para 
bordar, ditos abretonhados de diversas quar 
lidades, proprios para homens. 

* Vendem-se muito em' conta 


por grosso e a retalho na rua do s 


Bomjardim n.º 59. 


Attenção 


A rua de Santo Antonio n.º! 16 a 20 
acaba de receber-se,-vindo de Londres 
pelo: ultimo vapor, um grande e veriado 
sortimento de chapeusinhos e bonels para 
crianças de todas as idadese proprios pará 
acompanhar com qualquer: fato; bonés á 
Pedro Ve á Luiz, para meninos do 6-an- 
nos para, cima; ditos á-escoceza e maru= 
Ja, parahomens, ultima novidade ; chapéus 
á ingleza para homens, de palha-branca, 
pintada, de feltro branco v de côres. 
so começo SA (1816) 
VAU ALVES, com novo estabelecimento 
de fazer esteiras para deli snlas por 
preços commodos 
Run da Ponte Nova n.ºS 80 18, Porto: 
é (2741) 


(2653) 


PRIMEIRA E ANTIGA 


EA 
CASA FELIZ 

Rua das Flores, defronte da fi do 
Vinhos, nm. 94 e 96 


Loteria de Lisboa | 


EXTRACÇÃO 48) DE AGOSTO. 
tos 51 PREMIO GRANDE, geo; 


RÉIS 9: 0008000. . 
VIUVA CUNHA 


Tem á venda na sua casa de cambio 
bilhotes inteiros, meios ditos, quartos oi- 
tavos o cautellas, “a qual salisfará com 
promplidão toda e qualquer : encomenda 
que se lhe faça, vindu acompanhada de or- 
dem: de pagamento ou-por vales doicorreio. 

(2702) 


OLEO PETROLEUM 


(Gaz liquido) 


- O MAIS PURIFICADO E SEM CHEIRO 
A 80 E 90 RS. 


Rua de D. Maria II. n.º 29 e 31, 


ECEBEU-SE um lindo sortimento de can- 

digiros para gaz de-500 réis para gima 
e tambem se vendem os pertences pará os 
mesmos, inclusirê chaminés Jo tilro, tor- 
cidas, escovas, etc, etc. (2500) 


ANNUNCIOS : MARÍTIMOS | 
Lisboa 


O vapor — LIS- 
BOA capitão Conten 
te, sahirá 6.º feira 7 de 
agosto, às 5 horas da 
tardo, 

No escriptorio da 
compánhia seguram-so fazendas a mcio p, e. o di- 
nhéiro n 3 oitavos por cento. ; 

Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil: 

No ova dos Inglezes n.º 78, 1.º tm- | 


fpal 


as suas ordens. (3368) Vidar. O (COR 
e 
q ENDE-SE um excellente car- [ y 
Ss ro completamente novo e dos Pernambuco 
a mais modernos, dos chamados A barca — 8, MANOEL 2º —, capi-. 
BORBOLETA ou VOADOR. “1 tão Pedro Jos é da Boss; para carga | 
Para duto mações Bomjar dim n.º 404. Pd SA Meio Bim pot y 
(2494): as nº 46. (2586) 


DE 


Londres E 


-Obrigue ingles HELEN JANE 
' capitão Joba Me Gollum; saho até 
dia 10 do agono 
(2608) 


Tpswich Yarmouth 
fios solucao 


A escuna ingleza — CROSBY, — 
tão, e Fhomaz 


nz Dyer, anho com bro- 
(2689) 
uso 


 Gloster gia 


A escuna: rr “WIbLIAM 
EDWARD —, capitão David Jones, 
“ahe com muita: brevidade, 

"+ Os enrs, carregadores toro a bondado doman- 
dar os seus-vinhos para bordo. (2126) 
-  Consignaterio Carlos, Coverley ria 
Nova dos Inglezes n.º 87, 


ERES : 5% 

E oa Espera-s6 todos os am 

db à maior brevidade o bri 
Quem. n'elles | quizer. carregar 

a A. miller & €. HÊ rua dos Ingl zen; 


- Bristol e 


PRINCESS ROYAL. * 


elei E 
» Este ATA, 
de capacidade e aceio que tem, 
passageiros os 
to para os de 1. d 
te camarotes pára os de prôn. 

Ene se com Soares, Irmãos, 
nº 


Fondo Ama 
ao)" 


pio o af 


gi A galera —OLINDAm, capitão Emi. 
Para carga o  passagotros | tránta-so 
Rio de Janeiro 
Este bello navio torna-se recom- 
até beliches para os do prôa. 


Rio de Já áneiro 
“Bdio José de Oliveira, sabe no dia 9 de 
mgosto. 
com Manoel. José Monteiro Brega, rua das Olivel- 
ras n.º 46, ou a bordo como capitão.  -- (2585) 
é Vais sobir com muita, brevidade a 
gb galera — EUROPA, — capitão Pires, 
mendavel pelos bons commodos e tra- 
etamento que tem para os.snrs.. - passageiros, tendo 
Tracta-se com Manoel Pereira . Pora de ge» 
praça de Carlos, Alberto n.º 182. + 28) 


"Rio de J aneiro. 


“A veleira barea — MONTEIRO 2.» 


do Muro; junto pente, n.º 1 6 2, com 5 
Monteiro e Silvayotr com Luiz Pereira Permin ao 


Rio de Janeiro | 


A barca — ADELAIDE, — 
tio Clêmento Josê Rodrigues, 
hir brevemente. 


Es Rio Grande 
sy — Sahirá com “poutos dijo ri 
ga prom- 


Pe da ORM DORA 
ua adiar 
PAQUETE, DO-RIO 
GRANDE, tão Sebral, vaisahir 


TA: 

[aa AS sn io, 
a com muita brevidade, ouves 
Recebo carga e passageiros, aos 


quaes. ofioreçe oxcellentes .commodos: 6: bom. Eae 
mento. 


Caixa Carlos Brandão, ram to Tipos a 2 3 


13)+ 
Bahia 


se a ea o AR- 
mapiti EE im Henrique 
ei a-de eahir com Breiz 


de. Oliveira, 
jade. eotrA 
Pára Carpe 6 passageiros iCrachadis; DOBRUE ab 
quim Lourenço Alves, Reboleira n.º 19. 
(2498) 


Bahia 


Vai sabir com muita brevidade a 

barca portugueza — DOURO, . 
Quem, na mesma quizer darrogar 
ou ir de passagem, para o que tem 
excellentes commodos., tracta-se com Luiz Adrião 
da, Rocha, no, escriptorio de Lourenço; Costa, rus 
dos Inglezes n.º 45.. 2816) 


T 


"Pernambuco 


Vai sahir com brevidude a barca 
— SYMPATHIA, apito pia 
“Nogueira dos Santos 
Quem na mesma quizer: carregar 
ou ir de passagem, para o que tem excellentos tom- 
modos, dirija-se a Manoel Bouro Sonres, rua de 
Bellomonto ne “(2699) 


- 

“ Maranhão 
“Vai sahir com muita brevidade a 
barer— PLOR DA MAIA para care 
O passageiros tracta-se cora Manoel 
ercira Pérna:& 02, Praça do Oárlos 
Alberto ne 182, “Quar 


ia 
E 


y hesponsabol Mu. S Carqueja . 


TNPT DO COMMERCIO DO PORTO 
“Rua da “Ferraria da Baixo n.º 408 


ah 


